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O PEQUENO JOAS. 
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l. 
O nhabo. 

ze annos, e estava crescido. Tinha os cabei
los louros e tão compridos, que lhe cnhiam 
cm anneis sobre os hombros, a testa alta e 

H
AVIA, n'uma a!Jca elos arredores de alva como \Jffi lirio, os olhos grandes e azues 
Paris, um menino do côro, o mais lin- com pestanas castanhas, e, cmfim, uma cari
do que é possivf'l imaginar-se. -Era nba de encantar. -Quanto á sua voz, basta 
jâ um homemsinho, porque tinha do- dizer-se que, desde que começa''ª a cantar 
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na cgrcja, todos se pun.ham dejoelhos, como 'i isso dc_proposito, porque c~am tah·ez p~ssa
sc ouvissem um chcruh1m. ros muito grandes que queria guardar sopa-

Até mesmo o senhor padre cura gostam ra si. - Mas elle pouco lhe importa,·a quan
tanto d'<'lla, que a escutarn tah'ez demais, 1 to lhe diziam, e ia tratando de outra cousa. 
a ponto de se e quccer ás "\'Czes de dizer um - O ninho, berço, ou Cl')JUO lh '! queiram cha
oremus, bem contra a sua vontade ; mas cs- mar, era de musgo, entrelaçado com rami
timarn muito o seu menino do côro para lhe nhos, que lhe darnm solidez ; estava, além 
querer mal por isso. -Tambem lucrava mui- d' isso, tão bem collocado entre tres ramos gros
to, porque não ha,·ia, 1 O leguas cm redondo, sos, que o rento, por muito forte que fosse, 
uma freguczia que tivesse tantos devotos co- não poderia deitál-o abaixo. -O nosso ra
mo a sua ; e posto que cllc prégasse bonitos pazinho tirou-o com as maiores precauções ; 
sermões aos domingos e dias de festa, lá lhe pôl-o sobre o braço e quel'do, pegando-lhe 
parecia que não havia de ter tantos ouvintes, com a mão; depois, deitando o braço direito 
se cllcs depois da sua voz não esperassem de roda da arvorc, deixou-se escorregar mui
cscutar os cantos do pequeno Joas: -era o to devagarinho. -Quando chegou ao chão, 
nome do menino, e é preciso dizer a razão não cuidem que largou o seu thesouro, pois 
por que não tinha outro. não! Por muito favor, mostrou-o aos outros, 

N'um dia do mez de junho, havia então que ficaram de boquinh;l aberta, vendo que 
uma duzia de annos, os rapazes da aldêa ti- era realmente um menino recem-nascido, um 
nham ido para os campos procurar ninhos. lindo menino branco e côr de rosa, que dor
Foram p1·imciro ás moitas e ás balseiras cm mia tão bem na sua caminha de cotão, que 
que costumam achar-se ninhadas de milha- nem o moviu1enlo, nem a bulha o haviam 
rucos, de Loutincgras, e até de rouxinocs ; acordado. 
depois, brincando e bacharelando como criau- Decidiu-se que lcYariam este achado ma
ças que eram, chegaram ás margens d'uma ravilhoso ao presbytcrio, onde chegaram de
ribeirinha que esla\ a coberta decanas e as- pressa, porque não estavam longe da ai
sombreada por an·ores muito grandes. Pro- d~a .. 
curaram primeiramente, se por entre as ca- E iropossi\'el descrcrer-se qual foi a admi
nas haveriam alguns ninhos de pica-peixes ração do senhor padre cura , e de sua irmã, 
ou de galliuholas ; mas, nada encontrando, que morava com cite, quando lhe levaram 
ergueram os olhos, e como espreitassem a Ira- ac1uelle presente, e que lhe contaram d'ondc 
vés da folhagem d'um freixo muito annoso elle vinha. -O seuhor padre cura pôz as 
que se debruçava na agua, descobriram mes- mãos olhando para o céu, e depois fez o . i
mo no alto d'ellc um ninho, como nunca ti- gnal da cruz. -Quanto á irmã , eram excla
nham visto. - Era todo de musgo, sobre o mações, gritos de alegria , e admirações de 
comprido como um º"º• e trcs vezes maior fazer a cabeça douda. 
que a cabeça d'um homem. - llou\'e primei- - Mas vejam que linda creatura !-Olhem 
ro um gri to g<'ral d'al<'gria, mas logo depoi s para esta hoquinha que parece uma cerejal 
su~citou-sc uma disputa, porque todos que- para estas mãosinbas tão brancas ! Se não 
riam subir ao mesmo tempo; o maior afas- parece mesmo o menino Jesu1; ! . . . E como 
tou, porém, os outros , e trepou á arvorc este ninho está hcm feito l - Os homens po
n'um abrir e fechar d'olbos. <liam lá arranjar isto?- Não é possi\'el: só 

Quando chegou um pouco abaixo do ni- os passarinhos ou nosso Senhor poderia fa
nho, metleu-lhc a mão dentro, mas retirou-a zcr uma cousa assim l 
logo com um ar de admiração, e como se ti- N'este momento o cura lançou-se nos bra-
vessc sentido um olljecto muito differente ços de sua irmã, dizendo-lhe : 
do que esperava encontrar. -Subi o então - Oh ! sim, é o céu que nol-o envia ! Edu
mais acima , e desde que lançou os olhos ao leal-o-hemos para amar a Deus, e para o ser
ninho, deu um grande grito, erguendo para vir. 
o ar uma das mãos. Era preciso tractar do principal. - O se-

- Que tens tu? perguntaram-lhe os ou-
1
nhor padre cura foi á egrcja baptisar o me-

lros. nino. - Lembraram-se primeiro de o chamar 
- Oh ! meus amigos, r<:spondeu elle, que 

1
Moysés, porque tinha sido achado sobre as 

cousa tão admirarei ! ... E um menino ! aguas ; mas, como ha ria na aldca um judeu 
Os seus camaradas julgaram que esti\Ya a usurario que tinha o mesmo nome, deixa

fazcr escarnco d'elles, e começaram a dizer- ram-se d'isso e chamaram-lhe Joas, que foi 
lhe que os tomava por imbecis, que zombava ; lambem, como todos sabem, um menino sal
d'elles, porque era o mais forte, e que fazia , rado milagrosamente. 

• 
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O e u•lno mutuo. 

REVISTA ESTRAKGE!RA. 103 

1 
rando por si só a e~chola debaixo para cima, 
e general cm chefe de todos os motins de ga
rotos. Todavia, como por outro lado tinha 
um avô cégo e velhinho a quem prestam to-

Quando esta historia se espalhou na aldêa, dos os cuidados possíveis, como csla\'a scm
todos correram o mais depressa que poderam pre promplo para ser\' ir fosse quem fosse, e 
a c.a~a do cura. -As mulheres chegaram pri-

1 
passava ás YCzes sem comer para dar º·seu 

~ciro, porque são, segundo se diz, mais cu- pão aos pobres, todos diziam que cllc trnha 
riosas do que os homens; mas os homens bom coração, e má cabeça. - Foi por estas 
vieram depois, e entre elles havia alguns in- considerações que o senhor padre cura o dci
crcdulos ácêrca da maneira por que se Linha xou entrar cm sua casa. -A.Ili, Picrrot fazia 
achado o menino; mas coroo o ninho lá es- dançar o pequenino cm cima dos seus joc
tava, e o senhor padre cura o tinha mcltido lho$, pegam-lhe ao collo, daYa-lhe debcbcr, 
debaixo d'uma redoma de vidro, onde todos e tomam sentido n'clle quando o cura ia pa
o podiam ver ·á vontade, não havia meio de ra a cgrcja, e a irmã Linha de sair; mais tar
duvidar, ainda que foi;scm como S. Thomé. de, ajudou-o a dar os primeiros passos, a 

. -Dias depois, acabaram-se todas as duvi- balbuciar as primeiras palavras, e, cousa sin
das, porque o senhor Dalio (n'aquellc tempo gularmcntc feliz , gostam tanto de tudo aquil
ainda haYia Dalios), a quem tinham occorri- lo, que passam os dias inteiros cm casa do 
do idéas si nistras ác~rca do caso, dirigiu-se cura, e perdeu assim todos os seus máus cos
aos proprios Jogares. - A.Ili foram ouvidos tumcs. 
como tcstinrnnhas Lodos os rapazes; houve A educação de Joas havia sido muito fa
até quem suhiu á arvorc com Picrrot, o au- cil ; mostrava tanta intelligcncia e hahilida
ctor <la descoberta, que mostrou o Jogar on- de para tudo, que o padre cura dizia que 
de tinha achado o ninho; encontraram-se dentro cm pouco viria a saber mais do que 
ainda restos d'clle, e os raminhos que o se- elle. -Attribuia aquellas dispo~içõcs preco
guravam aos troncos, a que esta yam ligados 1 ccs e cxtraordinarias á leitura da fücriptnra 
por uma cspecie de argamassa similhante á sagrada, pela qual o menino tinha uma Yer
que fazem as andorinhas. - Observou-se mais dadcira paixão, e que sabia de cór , SGm 
que havia por cima do berço tal cspes, ura de lhe esquecer uma palavra. - O seu gen io 
ramos e de folhas, que parecia arranjado pa- concorria tamhcm muito para o seu adianta
ra o resguardar do tempo. mcnto: era quieto, estudioso, sempre dis-

Falta m saber quem era o auctor de si mi- po:::to para o trabalho, submisso e respeitoso 
lhantc cousa, e que tinha tido alma de ex- para com o cura e sua irmã, a quero Lraclava 
pôr . a pobre creaturi nha a uma morte certa. como pacs. 
-E facil crêr, com clTeito, que o reccm- Havia uma unica cousa que se lhe podcsse , 
nascido morreria dentro em pouco, de fome dizer: era um quasi nada de tri steza; gos
ou de frio, se os garotos d'aldêa o não des- taYa da solidão ; ús YCzcs ia á noite rezar 
cob.rissem pelo mais singular acaso. para a cgrcja, quando estara totalmente de-

E certo que, quando algucm falia''ª a este serta, e allumiada por uma só tampada . - , 
respeito ao senhor padre cura, ellc respondia, Estas inclinações daram algum cuidado á boa 
que não havia acasos no mundo, porque Deus Gcnovcva, a irmã do cura, que o ama''ª com 
é que dispunha tudo. -E então olhava para ternura de mãe. 
a criancinha com ar pensativo, abanando a Pelas noites bcllas do estio, J oas ia mui
cabcça de certa maneira, como se dissesse a tas vezes passeiar para o jardim. - -Vma nz, 
si mesmo: ha n'isto o quer que seja que ao clarão da lua , tendo-o Genovcva Yisto 
ningucm entende, mas que cu só vejo clara- sentado n'um banco, com os olhos Jcvanta
mentc. - E depois erguia os olhos para o dos para o céu, di ~sc para seu irmüo: 
céu, e fazia o signal da cruz. -Olha para o nosso Joas ! - Em que es-

Depois da sua descoberta, Picrrot, apesar tará cllc a pensar ?-É natural a uma crian
de criança, <leria naturalmente interessar-se ça uma reflexão assim? 
pelo pobre innoccnte que tinha salmdo da - 'ão é natural, não, respondeu o cura; 
morte.- Vinha, por conscquencia, muitas ve- mas n'cstc mundo ha cousas sobrcnaturaes ... 
zcs a casa do cura. -Este, ao principio, não muitas mais do que se julga ... 
go.>tava muito das suas visitas, altcndcndo -Como é bello l proseguiu Gcnoreva; 

, a ser Picrrot um dos maiores velbaque- que carinha mo angelica ! os raio da lua 
tcs do Jogar; preguiçoso, vadio , in,·cntor são brancos, mas não são mais brancos do 
de toda a sorte de diabruras, bulhento, vi- , que aquclla testa. -.Mas que ar tão triste 
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que elle tem, olhando para as estrellas do fir- cura, e aos domingos não deixava de ir á 
mamenlo 1 missa e a vesperas, cm quanto que os outros 

- Pobre criança, disse o cura, são sau- rapazes da aldea estavam a jogar a holla no 
dades da terra 1 largo, ou a beber nas tabernas. 

- Saudades da terra 1 exclamou Gcnovc- Pierrot não sómente se achava bem com a 
va ; não está elle na sua terra , e pôde acaso amizade de Joas, mas tirava lambem d'ella 
ter outra, se tinha acabado de nascer quan- o seu bocadinho de orgulho, quando a voz 
do o acharam ?-Se tem saudade da terra , celeste do menino do coro lhe grangeou re
é preciso lcvál-o ao freixo que está na borda putação nos arredores. -Se algucm d'aquel
<lo rio. ... lcs sitios, que vinha para o ouvir, encontra-

-Eu cá me entendo, respondeu o cura. va por acaso Pierrot e lhe perguntava seco-
1 E segundo o seu costume, quando fallava des- nhecia o pequeno Joas, respondia todo in- 1 

te acontecimento mysterioso, foz o signal da chado : 
: cruz, e calou-se. - Podera não ! fui cu que o tirei do ni-

J oas nunca ia brincar com os rapazes da nho 1 
Al<lêa, que eram quasi todos mal crcados e UI. 
turbulentos ; apesar d'isso era estimado e res-
peitado por todos. .anaeuca. 

Muitas vezes, julgando que o obsequia-
vam, levavam-lhe passarinhos que tinham A cgreja de • • • gozava d'uma vantagem 
!irado do ninho. -Joasagradecia-lh'os: cria- que não tccm muitas egrcjas d'aldêa : tiuha 
va as avcsinbas até que podcsscm voar, e um orgão pequeno, que lhe havia sido lega
cntão soltava-as, dizendo, cm allusão á sua do por uma senhora já velha, do Jogar. -
entrada no mundo, que muitas vezes lhe ha- Mas não bastava ter um orgão , era preciso 
viam contado : achar quem o soubesse tocar, e na freguezia 

- Os passarinhos são meus irmãos de lei- ningucm era capaz d'isso; foi por muito tcm
le, é prcci o, por couscqucncia, tractál-os po um grande de::gosto para o cura. 
fraternalmente. . A um quarto de lcgoa da aldca, perto do 

Joas tinha, todavia , um amigo Ycrdadeiro rio, e n'uma encosta coberta de vinhas e ar
n'aldca : era Pierrot, que estava um mocc- vorcs, erguia-se uma bonita casinha de cam
ião alto e guapo. - Contámos os cuidados po, habitada por um antigo mestre de crayo 
que cllc tinha prestado a Joas na sua tenra de Paris, que se tiuha retirado para alli dc
infancia , e que continuou sempre a prestar- pois de juntar uma tal ou qual fortuna , cou
lhe. -D'alli resultou entre os dois uma ami- sa ex traordinaria n'uru artista. O senhor pa
zade de irmãos tal, que não podiam sepa- dre cura foi -lhe fazer a sua visita e propoz
rar-se. lhe, por interesse dos seus parochianos, vir 

Quando Joas começou a aprender a ler, tocar orgão á cgreja, nos domingos e dias 
Picrrot Linha-lhe ensinado o pouco que sa- santos ; mas o tio Surin (era assim que se 
hía ; desde que Joas, graças á sua intclligen- chamava) que, estando costumado a não to
cia e ás fições do cura, soube mais do que car senão por dinheiro, não se achava resol
ellc, o que não levou muito tempo, foi ellc vido a fazêl-o de graça, recusou, valendo-se 
que se fez então mestre de Pierrot. Quando do primeiro p1·ctcxto que lhe lembrou, obsc
chcgou a menino do côro, e leve luzes de quiando todaYia muito o senhor padre cura, 
musica, communicou a sua pouca sciencia a e tractan<lo-o muito bem. - Felizmente tinha 
Picrrot, para que podesse cantar com elle.- uma íilha , joven e linda menina de dezesete 
Instruio-o nos deveres da religião, de que o annos, que tinha ouvido o pcditorio do cura, 
mancebo se tinha singularm'ente descuidado. e desejava muito que lhe fizessem a vontade. 
- Era um gosto vêr com que juízo e pacien- - Ora todos sabem que ha meninas que, pa
cia aquclla criança dava as suas lições , e rccendo que se não mexem para isso, obri
com que attenção o outro as escutava. - gam os paes a fazer tudo o que ellas querem. 
Apro,·citaram cllas tão bem a Pierrot, que Apparentcmentc, deu tão boas razões a seu 
mudou inteiramente de gcnio e de costumes. pac, que fez com que se desdi ·scssc. 
-Tornou-se submisso, estudioso, a ponto Todos os domingos o tio Surin saia de 
que o mestre-eschola, a quem tinha dado tan- casa com sua filha, a pé quando cstarn boru 
to que entender, e seus proprios paes o dcs- tempo, n'um pequeno carro quando cho\'ia, 
conhe<!iam. - Em vez de vadiar como n'ou- e chcgaYa á rgreja ás horas da missa. -
tro tempo, ia sempre para o presbytcrio, ou Assentava-se ao orgão para tocar alguma peça 
saia a passear com Joas e o senhor 1)adre de musica, ou acompanhar o pequeno Joas, 
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cm qu3nto su3 filha ia assentar-se n'um Jogar ba, porque quero ir depois á cidade consul
reservado, e ouvia missa com toda a dc'i"o- tar um medico, e trazêl-o, se podér ser. 
çâo. - Um medico 1 - Um medico não serve 

O tio Surin fi cou maravilhado com a voz para isto! 
de Joas: dizia que na opera de Paris, e na -Mas emfim que tens ? 
capella do rei nu nca tinha ouvido cousa si- -Assim o queres .... nem tu saberás o 

• milbantc. -Tendo rcnai;cido n'elle o gôsto que eu quero dizer .... queria casar com a 
da musica , que tinha amado com paixão, 1 menina Angclica. 
convidou o cu ra para lhe leva r Joas, afim de Verdade é que Joas não esperava similhan
cantar duetlos com sua fi lha . - O cura, que te cousa; córou um pouco, sem saber por
qucria ao seu organi::.ta como aos olhos da que; mas tinha ouvido dizer muitas vezes 
cara, nem pensou cm dizer que não. A.jus- n'aldêa que fulano tinha casado, ou ia casar 
tou-sc lambem que Pierrol, que era inscpa- com fulana, que amava ha muito tempo. -
ravcl de Joas, e que, de mais a mais se acha- Respondeu portanto naturalmente a Picrrot: 
va em estado decantar a sua parte, iria com -Pois bem, se queres casar com a mc
cllc. -Corria cnlão o cstio, e eram os maio- nina Angelica, não tens mais do que pcdil-a 
rcs dias do anno. - O cura partia por volta ao pae; é uma jovcn bem ed ucada, docil, 
das seis horas, com os seus dous cantores, honesta, e piedosa, ha de ser uma boa mu
e cbegava a casa do tio Su rin , onde se pas- lhcr para ti. 
sava toda a noite a canlar e tocar. -A me- -Como tu arranjas tudo isso, meu pe
nina Angclica Surin , que tinha uma vozagra- queno Joas, disse Pierrot; as cousas não se 
davcl, parecia gostar muito de cantar com fazem, porém, com tanta facilidade. -A me
l oas e Pierrol, bocados do Adevinllo d'aldea, nina Angelica é rica, e cu não tenho cin
opcra do senhor 11ousscau, que estava então co réis de meu. -Pedil-a-hci cm casamento, 
muito cm moda. é verdade, mas o pae não ha de querer dar-

As cousas duraram assim por muitos me- m'a. 
zcs com satisfação geral. - Sempre é bom tentar, disse Joas. 

Uma tarde, quando o cura se dispunha pa- Depois d'isto despediu-se de Pierrot, e foi 
ra ir a casa do tio Surin, Picrrol mandou- direitinho a casa do cura a quem contou cla
Ihe dizer que o não c:'pcrassc, porque estava ramente tudo. 
doente. -E~ta noticia affiigiu o cura , mas O cura abanou a cabeça, e disse que ha-
não o surprcndcu, porque havia muito tem- via de pensar no caso. 
po que tinba obscn ado uma certa mudança No dia seguinte pela manhã foi ter com 
cm Pierrot. - O seu genio , que sempre fõra o tio Surin, e, depois de ter pedido desculpa 
alegre, tinha-se tornado triste ; o seu ar era de não ter vindo na vcspcra, porque u01 dos 
pensativo e mclancolico. - Ao sair de casa seus cantores estava doente, di sse-lhe : 
de Surin, cm vez de ca ntarolar, como n'ou- -Senhor Su rin , tendes uma menina mui
tro tempo, os trechos de musica que se ti- to gentil, muito boa e muito amavcl ... não 
nham executado, estava silencioso, e chega- pcnsaçs cm a casar ? 
va ás vezes a andar todo o caminho sem dar -Olé se penso, senhor padre cura! re~
uma só palavra; emmagrccia a olhos vistos; pondcu o tio Surin; nem cu penso cm outra 
de córado que era, tinha-se tornado pallido, cousa. 
e os seus grandes olhos pretos hariam per- -Ah! .... muito bem ... e quereríei s 
dido a sua viracidadc. - Tinba-lbe pergun- dai-a a um mocctã,o , que morre por a t<'l· 
tado muitas vezes se lhe doía alguma cousa, por mulher? .. . E o nosso pohrc Pierrot 
mas ellc sempre respondia que não. que está doente, e que , segundo penso, 

Quando Joas soube que o seu amigo esta- não o estaria muito tempo se lhe lizcsses a 
va doente, correu logo a visitál-o. vontade . . . é um rapaz de juízo, bom Ira-

- Então, meu pobre Picrrot, disse ellc balhador, franco como o ouro . .. Pelo que 
quando cbcgou, que tens tu? toca a escudos, é verdade que nem por isso 

-O que tenho? disse-lhe Picrrot, oh! tem muitos, pelo menos por ora ; mas é filho 
meu pequeno Joas, tenho uma doença, de unico, e os paes hão de deixar-lhe o pcque-
quc ha de ser difficil curar-me. no casal de Louybois, que ainda vale as suas 

-Qual é ? quinze mi l libras. 
- Meu rico passarinho, respondeu Picr- - Senhor padre cura, disse o tio Surin, 

rot, que costumava chamar assiro a Joas, não tomando um ar muito serio, e impcrtigan
tens precisão de o saber. do-se todo, sabeis que minba filha tem de 

- Digo-te que lenho, é preciso qu~ o sai- dote por parte da mãe uns bons vinte mi l 
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escudos, e que ha de ter outros tantos pelo idéas; cmfim, quando conseguiu socegál-o, 
menos quando cu lhe faltar? - Dem vêdcs deixou-o, dizendo-lhe que ia pedir a Deus 
que com uma fortuna assim não póde des- por elle. 
posar o Yosso Picrrot, que, não o nego, é O cura ,·cio tambcm ,·êr Pierrot, e esfor-
hom moço, mas que não tem nada ... De- çou-sc pelo conYcnccr da razão. 
mais d'isso, dir-vos-hei, cm segredo, que te- -Que queres tu, meu pobre rapaz! dis
nho n'estc mesmo momento muitos casamcn- se-lhe ellc, o pae recusou claro e bom som; 
ros cm Yista para clla ... muitos ... não sei quanto á filha, bem vês que sendo rica, 
se me entendeis, tenho por onde escolher ... não te havia de querer a ti. 

- Então, é escu ado pensar mais n'isso? - Oh ! se isso dependesse só della ! disse 
dis e ~ cura respirando. Pierrot, e calou-se logo como se tivesse dito 

- E. mais do que queria. 
- Decididamente? O cura fingiu que não tinha ouvido, e 
-Decididamente. continuou o seu sermão; mas, ao deixar 
- Está dito, disse o cura. Pierrot, disse comsigo que era preciso gran-
E foi dar a resposta do tio Surin a Joas, de vigilancia. 

que a levou logo a Picrrot. - Tractou de o Á vista d'isso, desde que Pierrot se achou 
consolar o melhor que poudc. - Disse-lhe melhor, e cm estado de sair, o cura, qucren
que era preciso esquecer Angelica, e que, do distrahil-o, convidou-o a retomar os seus 
quando se lembrasse d'clla, faria bem em trabalhos do campo, mas Pierrot disse-lhe: 
rezar um padre nos~o e uma ave maria. - - Senhor cura, sabeis muito bem que não 
~las nada d' isso produziu cffcito, porque o sou preguiroso; pelo contrariot sempre se 
pobre Picrrot caiu no desespero. - Chorava disse que cu era activo e laborioso ; pois 
a bom chorar, arrancava os cabcllos, e, tor- bem! -agora não estou capaz para nada. 

' nado ao seu gcnio antigo, forte e violento, E ia passear para o campo, e rondar · a 
• di~sc que ha' ia de matar os pretendentes, casa do tio Surin para vêr se podia avistar 

ronhar Angclica , ou que iria deitar-se ao rio Angelica, ou, quando muito, uma ponta do 
con} uma pedra ao pescoço. seu vestido ou do seu mantelctc. - Elle jul

B facil crêr que Joas lhe deu uma grande garn-se só, ruas Joas estava sempre de pcr-
lirão de mofai a proposito d'cstas terríveis to, e não o perdia de vista. (Continúa). 

cados pelos dois 

A PASSA.GEH DO XORTEo 
l'iTRE os milagres do nosso pela Europa e pela Amcrica, e como as duas 

Sl'Culo, não existe de certo guardas ª''ançadas da humanidade, depois 
algum comparavel a este de terem completado a volta do globo, tinham 
grande movimento unirer- ido reunir-se no imperio do centro. l\las, lan- 1 
sal, que tende a reunir çando os olhos sobre a sphcra, podêmos Yêr 
os fragmentos dispersos do que circuitos imruensos os navegantes são 
gencro humano. D'aqui obrigados a fazer para ganharem este cami
por diante não ha>crá im- nho, quer, partindo da Europa, tenham de 
perios fechados, nem ma- dobrar o Cabo da Doa-Esperança, e tornear 
res cerrados : de dia a dia a .\frica para chegar ás lndias, quer. partin-
as anrigas barreiras são do da America do Norte, tenham de dobrar 
dc!'truidas e arrastadas pc- o Cabo de Tiorn , e tornear todo o continente 
la conente victoriosa da americano para chegar á Asia. Por isso ha 
civilizarão. muitos seculos que se tem procurado um ca-

Acabâmos de vêr como os minho mais dirccto, caminho que existe ne
ultimos intrincheiramcntos cessariamentc na extremidade scptentrional 
do velho mundo- o Ja- d' Amcrica, no centro de perp~tuos gelos, e 
pão e a China - são ata- por debaixo do pólo arctico. E este caminho 
lados ao mesmo tempo - que se tem chamado a passagem do ~orte, 

- ---- --- - -· 
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isto é, a passagem que deve reunir o cstrci- voltou ; ha já mais de 8 annos que se não 
to de Davis, no Oceano Atlantico, ao cstrci- ouYc fa llar d'clle; e desde então não se tem 
lo de Bcbring no Grande Oceano. Se sedes- ido sómente cm busca da passagem, mas 
cobrisse Clltc caminho, e ellc fosse pratica- lambem de João Franklin e de seus com
•cl, ir-sc-hia .d' Inglaterra ao Japão quasi em 1 panhciros. A ultima expedição, cnYiada a cs
linha recta. E o que procuram os nan•gan- ta dupla descoberta, partiu no mcz de janei
tcs inglezcs ha mais de trezentos annos, e que ro .de 1850 ; depois de ter dobrado o caho 
já se procurava, segundo dizem as chronicas, de llorn, e tocado de passagem nas ilhas 
desde o oitavo scculo. Desde o tempo de Ilcn- Sandwich, chegou ao estreito de Dehring. 
riquc 8.º, os inglezcs não tccm cessado de man- Duas embarcações a compunham, a Empreza 
dar expedições á descoberta do novo cami- e o Investigador. 
nho das lndias ; os nomes mais illustrcs na O ultimo sómente é que penetrou pelo mar 
historia daSYiagcns, os de Ilumphrey, de Gil- de Bcbring, e é clle que nós vamos acompa
bcrt, de nos$, de Parry, de Franklin, estão nhar na sua tcmeraria viagem. Era comman
ligados a esta cmprcza tão gloriosa quanto dado pelo capitão Mac-Clurc, um verdadeiro 
cheia de perigos. Kovos nomes acaham de se hcroe, como rnmos vêr. 
juntar a esta lista, e ha poucos dias chc- Para que se possa entender o ·que se se
gou a Londres a noticia de que a passagem gue, devemos dizer que a passagem do 1\ortc 
do Norte estava cmfim descoberta. Esta no- não foi completamente acabada, porque não 1 

ticia foi trazida por um tenente da marinha se cffcctuou toda por meio das embarcações. 
real, que tioha cm pessoa pass~do d'um a Entre o ponto extremo a que se chegou pelo 
outro Oceano pelo mar glacial. E o primeiro lado do Oeste, e o outro c~trcmo a que se che
que entrou por um lado, e saíu pelo outro, gou de Leste, ficou sempre um certo espaço 
sendo bastante feliz, para trazer, pelo cstrci- littcralmentc obstruído de gêlo, e que foi ne-
to de Davis, os despachos do seu comman- ces~ario atravessar a pé. Exi~tc alli uma cs
dante com que tinha entrado pelo estreito pccie de isthmo de Panamá de gêlo, qne ain
dc Dchring. da não foi possível cortar. O commandante 

Até ao presente era o capitão Parry, hoje ~Iac-Clure tinha calculado a sua viagem com 
almirante, quem tinha feito as maiores des- uma admiraycJ resolução. Declarou que $e 
cobertas n·c~las regiões. Olhando para a car- adiantaria no gêlo até ao ponto que lhe fo!'
ta, e seguindo o estreito de Davis e a bacia se possivcl, e que, se não podcsse continuar, 
de Daffin, acha-se uma abertura chamada hoje procuraria alcançar a pé a tena de Melville. 
o estreito de Lancastre. O capitão Hoss tinha foi calculando com esta audaciosa tentativa , 
cm outro tempo parado alli, julgando que que um outro navio, o Jlerald, foi pelo outro 
era um golfo, e não um canal. O capitão lado do continente americano, i:;to é, pela 
Parry foi o primeiro que abriu esta noYa sai- bahia de Baffiu e pelo estreito de Lancastrc, 
da ; cm 1819 pas ou a trayés do estreito de demandar taruhcm a terra de ~Ichille. Hca
Lancaslrc; descobriu outro estreito chamado lisou-sc o que Mac-Clurc tinha predito, e, dc
hoje de Darrow, e cmfim pôz pé sobre a terra pois de tres aunos d'uma na''<'gação, que ~e 
de l\Iclvillc. Era a mais magnifica viagem pódc dizer quasi fabulosa, o intrepido ma
quc até ao presente se tinha feito; o capitão ri timo encontrou sobre os gêlos, e n'um pon
Parry Linha penetrado nos gelos 900 milhas, Lo do globo, onde nunca tinha chegado ho
mais do que viajante algum antes d'elle, e mcm algum, uma porção de compatriotas que 
pódc Ycr-se, c1uc a terra de Mclrillc é o ui- Yinbam ao seu encontro. Mandou um de seu~ 
timo ponto do mundo conhecido, marcado officiacs, o tenente Crcsswcll , com os doente;; 
sobre a.s cartas, e o mais proximo do polo ar- da sua equipagem, embarcar cm o navio que 
clico. E ao capitão Parry que pertence a glo- tinha vindo á sua procura; e cllc voltou a 
ria de ter completado a metade da passagem bordo, fo i juntar-se ao Investigaclo1', bio
por Oeste, como ao capitão Mac-Clure, de ler queado pelo gêlo ha dois annos, cm cuja si- ' 
completado a outra passagem por Lcslc; por luação talvez ainda hoje e:>tá. Os seus offi
quc vê1·-sc-ha que o ullimo ponto a que chc- cios chegaram, como disscmo~, á Inglaterra, 
gou a expedição de 1819, é afastado !lómen- e é á vista d'elles que nós faremos a dcscri-

1 Le umas GO milhas do ponto a que chegou pção da !lua viagem. 
JlClo outro lado a expedição de 1850. Esta viagem não ofTerccc cousa alguma de· 

Durante este interrnllo, um novo objccto particular até 8 de agosto, dia cm que o 
d'intcressc veio juutar-se áqucllc que excita- commandantc en,·ia muitos homens a tcrrn , 
va já a procura da passagem. Tendo partido para deixarem abi uma uoticia da sua pas
d' lnglatcrra, cm 1845, João Franb.lin, não ,sagem. Alli encontram trcs indígenas que ao 1 
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Jlriucipio se mostram muito timidos; mas tadc, se entregam com um excesso <le cor
fazem-se-lhes certos signaes d'amizade, que dialidade á cerimonia da esfregação do na
coosistem cm lc\•an tar tres vezes os braços, riz. Estes, diz o commandantc, eram muito 
por cima das cabeça!', e então aproximam- accados, de maneira que a operação não foi 
se da canôa. Os i;clvagcns tccm lambem seus lão dcsagradavcl quanto o podia i;cr . O in
signaes d'amizadc ; a maneira de a dcmons- t.crpetrc assegura que é a primcfra vez que 
trar, consiste cm esfregar o nariz pelo nariz cllcs vêcm homens brancos; o capitão lhe 
do estrangeiro, com quem querem fratcr- faz promcttcr que tractariam bem aq uclles que 
nizar. por acaso fossem parar ao seu paiz, e com 

Os cuidados do toucador, sendo pouco apu- esta condirão lhe faz presente d'uma ban
rados entre estes homens da primitiva, esta dcira. A magniliccncia d'c·ta dadiva parece 
operação não é sempre das mais agradaveis; causar-lhes grande admiração; ao principio 
mas, não obstante isto, que consolação não não se atrevem a tocar-lhe; depois, animado 
deve ser, encontrar no meio do deserto a fa- pelo interprete, o chefe toma a bandeira en
ce humana creada á imagem de Deus! Aqui Lrc seus braços, e a leva no meio doi; gritos 
começa a appareccr cm scena um homem que de alegria da sua tribu. 
vai occupar um togar muito importante, é o No dia seguinte, os sclYagens voltam, trn
iutcrpretc l\L Mie1·tschin. Vcl--0-hcmos prcs- zcndo suas mulheres que na vei;pcra tinham 
trar á expedição serviços cxtraordinarios, é escondido. OfTercocm peixe e caça, mas <'Ili 
um irmão moravio pcrtcuccntc ás missões do tal estado de corrupção, que é impossiYcl 1 
Labrador; um d'cstes mensageiros de boas aproYcital-a. Yem a bordo; mas, não obs
noticias, que levam a Diblia ás cxtremida- lan te toda a Yigilancia, que se põe em 1na- • 
eles do mundo. Entra cm conversação com tica, roubam muitos objcctos com a dcstrc-
os indigcnas, sabe que cites pertencem a sa proverbial do selvagem. Os que ~ão apa- 1 

uma tribu nomade composta de dez cabanas. nhados cm flagrante dclicto são castigados, 
Tinham avistado o navio na vespcra ; mas, deixando de ser contemplados na distribuição 
não podendo comprchcnder como as grandes dos presentes. 
arvorcs, isto é, os mastros podiam andar, Alguns dias depois, o commanclante, con
tinham-se retirado, deixando tres dos seus tinuando a sua derrota, cnconlra uma outra 
de vigia. tribu; mas esta o recebe com demonstrações 

ChamaYam ao navio ilha Ouctuantc. Mui- muito pouco pacificas. Os selvagens têcm ar
tos vem ''isital-o, mas tem poucos artigos a cos e facas, e dão gritos descompassados ; 
trocar, porque os seus caçadores andam por por mais que se lernutem os braços Jlara o 
fóra; se os inglczcs quizcsscm esperar, te- ar, não ha socegal-os. Então o interprete, que 
riam uma grande quantidade de pellcs. Mas trouxe um Ycstido completo d'esquimó, prc
o vento é ele feição, o mar está linc, o para-se como um grande chefe, e vai parla
commandantc faz-lhes as suas despedidas, e mcntear com os selvagens. Fazem-se as pa
dá-lhes alguns pequenos presentes. O inter- zes, e examinam-se uns aos outros mutua
prctc explica-lhes que os homens brancos an- mente. Um dos csquimós trazia, su~pcnso ao 
dam á procura de irmãos perdidos, e que se pescoço, um botão ,·elho de cobre ; o chcfQ 
cllcs os encontrarem, que os tractcm com to- di?. ao interprete que a sua tribu tinha dei
da a humanidade. Os Esquimós promcttcm xado de fazer o commercio com os homens 
que, se acaso os encontrarem, lhes darão brancos, porque estes tinham dado nos in
carne de gamo com fartura. dios uma agua de fogo, que os fazia doudoi-. 

O Investiga<lor continúa a sua derrota e Mas é impossiYcl obter d'elles algumas noti
chcga a 11 â ilha de Jones, d'ondc uns 30 cias quanto á sorte de Franklin; não conhe~ 
indígenas o vem visitar. Estes trazem peixe, cem datas e confundem de tal maneira u 
e patos bravos, que trocam por tabaco. Mos- suas legendas tradicionacs com a propria 
traro grande surprcza á vista das vélas a que historia, que nunca se sabe se faliam de si, 
dão o nome de grandes lenços; um d'ellcs ou de seus antepassados. 
apresenta uma espingarda que tem a marca O commandantc Mac-Clurc fecha aqui o 
ingleza de Durnctt, 1840, e que lhe foi da- seu oílicio, a 30 d'agosto de 1850 ; porqu~ 
da pelos russos, com os quacs a sua tribu espera poder cxpcdil-o pelos lndios á compa
faz o commcrcio dns pclles. No mesmo dia nhia da hahia de Hudson, d'onde será envia
os inglezes desembarcam n'uma ilha onde do a Inglaterra. Ate alli encontrou uma tcro
acham uma outra tribu. Graças aos signacs pcratura bastante agradavel, tendo o tbcr
particufo.res dos bracos, os selvagens se tran- momctro raras vezes descido abaixo de 3i 
quillizam, e, para demonstrar a sua boa von- gráos, Fahrenheit (O, ccntigadros). Até este 
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ponlo tambcm só pene:rou cm paragens já as terras cm que desembarcou c:.tão marca- · 
exploradas pelos na vcgan tcs, e notadas sobre das nas cartas com o nome de-paiz dos 
as cartas. grandes csquimós. - D'aqui cm diante a geo-

Po<lêmos srgui l-o desde o estreito de De- grapbia conhecida nos faltará, e entraremos 
hring até ao ponto onde agora chegou : pelo com estes intrepidos exploradores na região 
cauo J,isburuc, a extremidade de Darrow, ou das descobertas, e cm paizes desconheci- 1! 
cabo Norte, a ilha de Jones e a habia de Li- dos. 
vcrpool , isto é, as costas d'Amcrica russa ; (Continúa). 1 

1 
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(ConCinna<! o» tQe 1mg. ,-3 do 3,0 11 .º) 

YI. 'ª para a explanada. Perto <le mim habita-
A c~nuu·A de bnbcl. va ~ família da tia Antoni~, n 'u~a sala ~e 

arch1tcctura arabe, que devw. ter sido magn1-
0tu.l\TO, que eu occupava na Alhambra, fica no tempo dos mouros, a julgarmos por 
fazia parle de uma construcção moder- alguns restos de ornamentos, que o fumo não 
na, que servia de hahitação ao gover- tinha ainda totalmente arruinado. Um corre
nador no tempo do verão. Tinha de- dor tenebroso conduzia d'csta sala a uma cs

frontc a fachada do velho palacio, que olha- cada de caracol, aberta n'um angulo da torre 
2 

1 
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de Comarés. Na parle mais inferior d'csta , ILindaraxa. Alli ainda se Yia uma inscripção 
uma porta secreta se abria no rcsti bulo da sa- 1 mourisca, que tinha o seguinte sen tido : 
la dos Embaixadores. e< Quant o é admiravcl este recond ito jardim, 

Como estava pouco agradado do quarto que « onde as flores da terra disputam o fulgor ás 
' me tinham offcrccido, procuram, duran te to- « cstrellas do céu ! Que haverá de mais hcllo 

do o dia, algum retiro mais piLtorcsco. Es- « do que esta fon te de alabastro, ctcrnamcn
quad rinhando de ruína cm rnina, dç_scobri de « te pura ·? Só a lua cheia no meio de uma 
repente uma portinha Ct'trcita, que ainda não «noite d'ci:;tio ! » 
tinha notado, a qual dan1 entrada para uma Tal foi a fr liz di$posição d'cstcs dcliciosog 
pa rte do palacio wdada aos ' i$itantcs. Que reti ro~, que, depois de :::cculos, sua magniíi
my:' tcrio seria c~tc '? Anna Hadcliffc teria ju l- ccncia compO$ta de tão fragcis dc'coraçõcs, 
gado immcdiatamentc, que era o domínio que pa rece ter triumphado do tempo. O jardim de 
os espíritos d'A.lhamhra tinham querido rc- 1Li nd:Ua\i\ produz continuamente novas ílô
scn·ar para si. Comtudo, a minha hospeda rcs; sua fon te rcrtc sempre agua ; o alahas
não tcrc diíliculdadc alguma cm me confiar tro está e~curcc ido, o tanque, invadido por · 
a chaYc da,.pcqucna poria. espinhos e moutas de ortigas, serve <lc asylo , 

Atra,·cssci uma serie de salões cm cstylo a uma multidão de lagartos ; porém a agua 
europeu, ainda que erigidos ~obre o portico i·cbcn la limpida como nos mais bellos dias 
mourisco, que cerca o jardim de Lindaraxa. da Alhambra ; e este contraste de c~plenrlor 
i\a C).. lrcmic!adc abriam-se duas grandes sa-

1

c de rui na <lcs1lerta n'alma um pensamen to 
las com os tcctos ornados de csculpturas la- melancolico, YCndo as obras do homem, que 
Hadas cm cedro, e rcprc,cntando ílorcs e sobre' i\·em a seus destinos, para attc&tar, por 
fructo cntrclarados, e uma multidão de fi- sua grandeza, a fragilidade de quem as con~
guras pbanta$ticas n'um bom estado de con- tru iu. O abandono <l'e:..tc asylo dos rcacs amo
serração, sah as aprnas algumas ligeiras fra- rcs d'Isabrl, dá-lhe hoje não sei que cncan- ' 
ctu ras. As paredes pareciam ter sido cobcr- to de rccordarõcs, que a alma sente, mas que 
ta:; de preciosas 1apecerins; porém já alli se nenhuma pala n a, nenhuma poesia saller\\ cx
não via mais do qm~ os nomes dc,conheci- primir. 
dos dos Yaidosos ''isitantcs. Jancllas cm máu lksolYi fazer d'csta pnrtc da Alhambrn o 
estado, cedendo ao menor i;ôpro de ,·cnto, e quartel gl.'ncral de meus sonhos. Esta idéa 
apodrecidas pela chll\'a, dei\avam pcnctrar lcausou na família da tia .\ ntonia o ma is ::in
na sala os ràmos das laranjeiras do jardim. !guiar espanto. :\ão podiam cemprehendcr que 
A rstas duas sala:: :o;cguiam-sc duas casas de leu fosse tão insensato, que prcft•rissc as com
menor extensão, que egualmcntc se abriam 1 modidadcs da Yisinhança a uma habita{·ão so
. obrc o jardim de Lindara,a . \;m pi ncel ha-1 litaria, e afastada de toda a communicarão. 
hil tinha tido o cuidado de as ornar de todo A boa mulher c!-forçou-sc para me rcpre~en
o prestigio da arte italia na. Os tectos e ta- la r uma infinidade de perigos, que dc,iam 
vam cohertos de pi nturas a frc~co; porém os dissuad ir-me do meu projecto de mudança. 
ornatos das par<'de:; estavam quasi apagados . Os arrl'dort'" do velho palacio, me dizia el
o quarto, que acaha,·a de visitar, abria-se pa- la, e~tão infestados de bandidos; ranchos de 
ra uma ga leria com ha l a u~trada~, qucseguia ciganos tc<'m seus cscondrijos nas cavernas 
cm angulo recto os lados do jardi m. A cil'gan- dos rochedos Yisinhos; o muro do palacio, ar
eia , que parecia ter reinado n'estes Jogares, rui nado cm mui tos Jogares, pódc-lhc dar ac
inspirou-mc o drsejo de conhecer a sua his.- cesso, e a noticia de que um rico cslrangci
toria. O meu in ·cparavcl ticero11e contou-me, ro se lembrou de habitar só um dc5crto d'on
quc seu antigo e. plcndor datarn dos primei- de seus gritos, no caso de ataque, não podem 
ros dia· do ultimo cculo, qua ndo i:ilippc V ser ouvidos, é facil allrahir alg11ma funci.:ta 
e Jsubcl de Parma tinham ,·indo habitar a visita. 
Alhambra . Esta parte do palacio foi occupa- A bella Dolores participa,·a de todo o co
da pela formosa rainha , e p<' las damas da , ua ração dos receios que affligiam sua tia ; fa l
cortc. Uma d'cstas grandes salas era a cama- Java-me com um comico terror dos morcegos 
1·a d'Isabel ;- uma pequena escada, hoje ta- e outras aves nocturnas, que visitam as salas 
pa<la , co nduzia cl'csta camara a um quarto descrias d' Alhambra, e que todas as tardes 
i;upcrior ou gabinete das sultanas, o qual de- vem, ao por do sol, reunir-se cm grande nu
pois se chamou mirador ou toucador da rai- mero, e pairar sobre as an·orcs do jardim. Po
nha. D'csla camara a ' ista abraçam, de um rém nada fo i capaz de modificar a minha bi
lado os terraços e o jardins do Gcncralifc, zarra phantasia. Em i>ouco tempo, auxiliado 
e do outro a fonte que ornava o jardim de do fiel Matthcus e de um opcrario, que man-
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dei vir da cidade, as janellas e as portas ío-j la dos Embaixadores para me recolher ao meu 
ram sullicientemente rrparadas para srgu- quarto, sons rc·acs vieram ajuntar-se ainda aos 
rança do logar que ia habitar, ea minha ins-,meus terrores sobrenaturaes. um eceo deva- ' 
tal lação não se fez esperar. Porém confc~so, gos gemidos, murmnrios de vozes indistinctas, 
que, apesar dos meus trabalhos de imagina- que pareciam correr nas galerias superiores, 
ção, ª· primeira noite devia ser crncl de pas- fizeram parar meus passos Yacillantcs. Escu
sar. A. hora de recolher , toda a família quiz lei: - tt•r-sc-hia dito que estes gemidos vi
acompanhar-me até ao meu domicilio encan- nham de fóra da torre. Umas vezes pareciam 
tado. Separúmo-nos rntrc despedidas e votos gritos roucos de um animal ferido, outras ' 'e
capazcs de fazcrcm crrirar os cahellos da ca- zes imprccarõrs agudas, cuja:: palavras não 
hrra a um honH'm menos reso luto. Quando podiam enlrndcr-se. Imaginarão, ou realida
fiquci só, parecia-me que vi,·ia n'esses an ti-, de, C!'tcs e~trondos, a alta hora da noitr, e 
gos tempo~, cm que os lteroes dos romance:\ n'um Jogar tão deserto, pozcram-mc em incx
eram abandonado!> n'uma hora mysleriosa da plicay(') perturbarão. Corri para o meu quar
noile cm alguma torre solitaria para alli cor- to, cuja porta fechei com cuidado. \;m som
rcrcm gigantescas a,·enluras. no profundo C<'rrou ílnalmcnt<' mrus olhos, e 

As brilha11lcs r<'corda!;õcs ela côrle ele uma quando despertei, os raios do sol brilhavam 
formosa rainha, longe de me convidarem a ulcgremcnte na minha tranquilla habitação. 
pensamentos alt•gr<'s, rodca,·am-mc de func-1.\ s appariçõcs da noite 11ão me pareceram mais 
hres lembranças. Estes muros, tcstimuuhac; de 

1 

do que phantasmas, cn•ados por a minha ima
Lantas festas, tantas bellczas, e amorosos se- ginação, prcoccupada p<'las n•cordaçõcs d'cs
grcdos, não me pareciam se11ão as paredes de tcs famosos Jogares, e admirei-me d'esla fra
um Lumulo, e o sih•ucio da noite po,·oara-s<' queza do m<'u espírito, c1uc por um momrnlo 
para mim de phantasmas. Um sentimento de i me esteve quasi a abandonar. 
temor vago apod1•rou-se pouco a pouco de Drc,·cmcnlc Dolores reio visilar-m<', e suas 
meus sentidos. Fiz alguns esforços para me primeiras pala' rase:-. plicaram immediatamen
clislrahir, atlribuindo-o ao medo dos bandi- te a causa tiue moti' ou meus sustos noctur
dos, contra os quaes C\Cdlcntcs armas me l nos. l•'oi um pobre louco, parcnle da lia A11-
1irotcgiam sufücicntrmcntc; porém sentia, a- lonia, a quem accessos de deli rio furioso ata
pcsar de meus ratiocinios, que meu cspirito lcarnm a toda hora, e, para se livrarem d'el
cra atacado por terrores sobrenatnrncs. llre- lc, prendiam-o durante a noite n'um gabinc
vemente todos os objeclos que me rodea\·am te abobadado, por bai:-.o da sala dos fünbai
rcccbcram uma \'ida noYa ; o murmurio do xadore::. 
\'Cnto nocturno por entre a folhagem dos li-1 Poucos dias bastaram para restituir á mi
mociros pareceu-me um g<'mido da som bra. nha alma uma perfei ta tranquillidade, e pôr
])(•itei uma vista incerta sobre os jardins de me cm estado de gozar as poNicas distrac
J,indara"Xa; as ar\"Ores rc\'estiam-se de fór- 1rõcs de minha norn situação-. Quando tomei 
mas amca~adoras. Apressei-me a <'mpurrar a lpossc do meu 11ovo alojamento ainda as noi
janella, e um mor<'cgo, dci;pertado dentro do tcs eram escuras; porém a lua cheia d'alli a 
meu quarto, fatiga,·a-mc C\traordinariamen- pouco abrilhantou com sua magica claridade 
te com o som monotono de suas azas, batcn-

1 

as minhas nocturnas meditações. Ondas pu
do contra as taboas que forrarnm o teclo. l1ui ras de scintillantes luze ·, percorrendo os pa
ohrigado a ren unciar ao somno. Emfim, de- teos e galerias cio velho ediíicio, illumioavam 
JlOis de uma longa lucta , cnYergonhado da com uma semi-claridade admiraYcl os bo~ques 
minha pusillanimidade, e talvez alentado pe- odoríferos do jardim de Lindaraxa . A fo lha-
la carencia de todo o perigo real , p<'guei n' um gem das laranjeiras embebia-se de argenteas 
candieiro, e rcsoh i fazer uma c:-.cursão nas cores, e a fonte d'alabastro banhava cm seu 
visinhanças do meu domicilio. Yão projecto ! crystal as imagens tremulas dos objeclos cir- , 
A luz, agitada pela~ brizas da noite, não all u- cunl\'isinhos. 
mia''ª a dez passos de distancia, e. na rncil- Senti passarem assim horas de inefTaycl íc-
lante chamma a cada instante tendia a apa- licidade, quando, currado sobre o peitoril da ' 
gar-se. Os corredores abobadados pareciam- minha janclla , deixava todas as tardes a mi
me cavernas; os tcctos das salas perdiam-se nha alma YOar por todas essas melancolias da 
na obscuridade, e não sei que inimigo pare- noite, eYocando cm volta de mim as recorda
cia surprender-mc atraz, adiante, ou a meu çõcs de lodos aquellcs, que já não vivem na 
lado. Jilinha sombra erranle sobre as pare- memoria dos homens, senão pelas rui nas dos 
eles, o ranger do pavimento sob meus passo~ seculos passados. Muitas vezes, quando tudo 
me faziam lremer, e quando atravessava asa- ao longe dormia em profundo repouso, eu só-

------- --
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siuho percorria e5tas solidões de marmore, as-1 impuros que roem o velho colosso e apock- I 
pirando com enthusiai;1no as tcpidas brizas ra-se de seus fragmentos : fina lmente, o pó 
d'estc bcllo clima da Andaluzia. Parecia-me das pedras do palacio dos reis, diluido na 
que por momentos me su:;pcndia sobre os va- agua dos aqucductos e amassado pela mão 
pores da terra, e que minha alma voava pe- dos band idos, vem formar <lcpois a cabana 
las regiões ethcrcas cm busca de maravilho- de taipa , onde se alojam os truõcs. 
sas !Jcllezas, que me atLrahiam no espaço sem O Palco dos Afilagres, mencionado cm to
que jámais podcssc alca nral-as. A Alhambra, das as hi~torias da velha Paris, reproduz-se 
vista á luz do crepusculo, despe suas rui nas cm nossos dia s n'Alhambra. Tive curio&jdadc 
como se fossem uma capa ; seu esplendor rc- de observar os costumes d'esta inqtlicta po
nasce como um sonho; suas salas de festins pularão das ruinas mouriscas, e vi o cspc
illuminam-sc , seus antigos habitantes >cm ctaculo d' um d'estcs dramas grotescos, que 
passear debaixo de suas abobadas ; tudo se servem de desfecho aos cxplendores hii;tori
cncanta e idealiza : acreditar-sc-bia que as- cos do orgulho humano. Os pobres d' Alham
sistimos aos prodigios operados pelas fadas bra vivem cm republica, sob o dominio d'u
do Oriente. ma personagem do genero feminino, Maria 

N'uma d'estas hellas noites tinha-me ido Sabonca, que se denomina a Rainha enruga,.. 
assentar no mirador ou toucador da rainha. da. Esta crcatura, cuja origem todos igno
D'esle lindo gabinete d'outr 'ora, apenas hoje ram, habita um quarto, todo ennegrccido 
subsi ~te o ponto de vista que ~e alcança de pelo fumo, e que fi ca por haixo da primei ra 
sua elevação. Os cumes da Serra Nevada des- escada do palacio; sua estatura é por tal fór
en,·oh·iam-se á minha direita cm ondas argen- ma pequena que poderia passar por uma fada 1 

teas, cujas curYaturas indeterminadas, se per- m:i ligna. 
<liam nos limites do horizonte. Debaixo de Durante o dia está constantemente acoco
ruim, na immensa profundidade, Granada se rada no chão, parolando com extrema volu
espraiarn como um lago, sobre o qual os cam- bilidadc, ou cantando, com voz aguda e fa
panarios e torres dos altos edilicios pareciam nhosa, trovas pbantasticas, tendo sempre al
immovcis como naYios ancorados. O som das gum dito sa tyrico para dizer ao::; 'iaja nte~. 
castanholas, que pouco a pouco ia enfraque- Com muita dilliculdade se poderá fazer idéa 
ccn<lo com a distancia, annunciava a retira- d'uma crca tura mais feia e ao mesmo tem po 
da dos namorados, que todas as tardessere- mais cngrnrada, e que saiba maior quanti
uniam debaixo das copas das arrores da Ala- <ladc de historietas ; e por isso, para nos di
meda . As horas corriam, e o silencio vinha \'erlir, Dona Antonia a mandava algumas ve
rnbindo da planicic, e::palhando o somno pe- zes chamar para a ouvirmos tagarelar toda a 
lo csparo . Tunbas palpcbra~ fecharam-se, so- noite. Mas quem poderá acreditar que, ape
nhando, e o frio da manhã despertou-me, sar de todas as dc~graças physicas com que a 
acabada a noite; e muitas que se lhe segui- natureza a tem mimoseado, esta infeliz mu- • 
ram, collocado na mesma posirão, com o ros- lhcr tem tido cinco maridos, além d'um jo-
to entre as mãos, e o corpo canrado, a alma ven soldado que morre louco d'amores por 
se desvairava egualmcntc até ao nascer do clla? ... Tão differentes gostos se encontram 
dia por entre regiões vagas e desconhecidas. cm a natureza l Fizeram-me notar, além d'cs-

VII . 

Os Pobl'ef!I cl 'Albnmbrn. 

ta rainha dos pobres, um velho de rosto al
tivo, ornado d'um nariz rubicundo , que 
mais podêmos dizer, cm brulhado do que ves
tido, cm sujos e usados fatos , mas tra
zendo no chapco uma especie de laço encar-

Ycmos frequentemente na historia os an- nado. Este pillorcsco personagem era , assim 
, tigos palacios dos reis tornarem-se, por uma como o meu criado Matthcus, um filho d' A

!'eric de extraordinarias vicis_situdes, o asylo lhambra; porém um filho, cuja genealogia 
de bandidos, e de 1iobres. B o destino das era das mais areriguadas. Umas vezes agua
ruinas de todas as epochas, e a Alhambra não zil, outras, criado de pobres, e por lim mar
devia escapar-lhe. A medida que as dÍ\'crsas cador do jogo da bola estabelecido ao pé da 
partes do monumento ameat•am rui na, o go- torre, era tão raidoso como indigente, e prc
vcrno hespanhol abandona-as cm vez de as tendia descender da celebre familia d' Agui
sa lvar. Então vem existcncias malditas dis- lar que foi o tronco de Gon~alvcs de Cordo
putar ao tempo estes esqueletos de pedras va. Em vez de procurar desenganai-o, o que 
que desabam ; as rui nas misturam-se com os seria muito difficultoso por falta de provas, 
farrapos; e a miseria peleja com os vermes quando o via, era-me impossivcl deixar de 

• 
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Foa·talezn d' AJ.llnn1J)l'n, 

fazer singulares reflexões sobre os azares da i lalvcz 70 anuos, e vive n'uma d'cstas cn
fo rtuna que deixam a um descendente d' Af- banas de taipa , de que ha pouco acabei de 
fonso d' Agui lar, o vencedor dos mouros, vi- fali ar. O seu interior cslâ mohilado miscra
vcr privado de todo o ncccssario uo recinto velmcnte- um leito, uma banca carunchosa 
da mesma fortaleza que seu antepassado sub- e um bahü que contém prorn iscuamcnte al
metteu á Ilcspaoba cbristã. guns farrapos, e os archivos de sua nobre jc-

Porém, no meio d'csla população, não cs- rarch ia, cujo escudo cheio de bra$ões, e cn
qucçâmos a família do meu aprcciavel e fi el centrado não sei onde, figura orgulhosamen
criado Mattheus Ximenes, cujos avós, de pais te n'uma moldura pregada na parede. Em 
a filhos habi.taram a Alhambra, depois de sua Ycrdade a miscria de Diogcnes ostcntaYa mc
conquisla. E na verdade uma singular filia- nos vaidade. 

1 ção: - fidalguia e pobreza estão cstrcitamen- Seja o que fôr, mestre Mallheus não dei-
te ligadas na bistoria d'csta familia, e, pelos xarn, apesar de tudo, ex tinguir a sua progc
membros que ainda hoje vivem, cousta <1ue nie: era casado, e tinha numerosa descen
nunca existiu algum que possuísse o mais ruo- dcncia. Niuguem poderá dizer com certeza, 
dico patrimonio ! O pae de Mallhcus terá nem mesmo se atreverá a investigar os meios 

' 
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de que vivem tantas crcaturas esfomeadas. 1 por cima do solo que os sustenta. t\ada t~cm, 
Contento-me simplesmente cm notar sua e=-is- nem mesmo o cuidado do dia seguinte; e, 
tencia , e accrcscentar <111e todos me pareciam 1 não obstante, quem os obscn·ar acreditará que 
satisfeitos cm ter nascido. A mãe de família 1 estão constantemente occupados. f\o domin
remenda de vez rm quando seus fa rrapos go, e dias !'anctificados são muito assíduos 
para ir girar ao domingo e dias sanctificados aos officios divinos, e guardam rigorosamcn
no pa:::srio de Granada, levando cm seus bra-1 te estes dias como os obreiros laboriosos e 
ços um filho, e cinco ou seis a seu lado : e devotos. Podeis estar certos que os vereis cm 
as raparigas, mal vrstidas, mas coroadas de todas as fo~tas do paiz, e muitas vezes á noi
fl ô re~, que as mais formo$aS damas im·eja- te rffcctuam, aos raios da lua , bailes phan-
1·iam, danram ao som de castanholas espe- tasticos. 
raudo alguma esmola. 1 Um <los seus dircrtimentos predilectos, não 

Conhcto duas ei:;pecics de crcaturas cuja é certamente co nhecido dos ociosos parisien
vida é um continuo ocio ; !"ão as extrema- ses que im·r11tara111 o prazer ele vêr col'fcr a 
mente rica~, ou extremamente pobres ; as 1 agua do Scnna. Lem bro-me ler estado muito 
primeira nada lhes falta, e as segundas na- tempo sem }H'rccber cm que se cmprl'ga\•a 
da.leem que fazer. Esta ultima occupar~o 1~ão j u ~n rapaz de vinte annos, que n'um ~ ia , ao 
<lc1xa de ter encantos, e de todas as m1!:cr1a por do sol, esla\'a assentado so bre a c11nalha 
do mundo, a qu e \'i ser melhor supportada é' d'uma torre ; e agitava duas linhas que flu
a miseria hespanhola. O clima, sempre tem- clua\·nm no cRpa{·o lÍ mercê dos \'entos. Ob
pcrado, Ít\\ Orcce, é verdade, esta negligcn- scnci-o por muito tempo, sem poder atinar 
eia ; u111 cara<'L<'r feliz opéríl o restante. Com 1 o que teria na idéa este pe~cador d'eslrellas. 
tanto que um hcspanhol (fa llo da plebe) tc-1 A sciencia de J\latthcus Yeio soccorrer a mi
nha sol no ill\crno, e somhra no cstio, dai- nba a$lucia qu<' fa lham; a pureza do ar, disse 
lhe algum pão, e cchola-:, e ajuntai a isto o o meu escud1•iro, allra hc pela manhã e de 
luxo 11'11 111 capote, e os arpl'jos d'uma guilar-

1 
tarde cm roda d'Alhamhra milhares cl'ando

ra. toda a sua amhirão não pas~a além, e o rinha:>; as varinhas c1nbcadas de pouco ' ª
rrsto do mundo não lhe importa . Longe de lem para carar rstes pas8ariJihos desconfia-
se envergonhar da miseria, soffre-a com al!i- dos, e por isso as pessoas que go:,;tam da sua ' 
vcz. A poesia é a sua riqurza, e se não é carne pescam-nas, fazendo \'Oar anzoes habil
cantlhciro, julga-se, ao menos, digno de o ser. mente guarnecidos dt• moscas . . \ arte de pes-

Os filhos d'.\lhamhra !"ão mui curiosos car nos arrs, é dt• ,·ida á engcnho:-:a prrguiça 
exemplos do c~·nismo posto cm pratica. Pa- dos pobres d' Alhambra. - .\provei te quem 
rcce que para estes pobres o paraizo paira quizcr ! 

ESTUDOS DIDLICOS. 

II. voz da egrcja, a arte e a educarão, fazrm re
viver o nome de Agar , e ninguem ha que 

r;-i ª' (l ,. ignore totalmente a 'ida d'csta cscra,·a. 
~ ~ ~ • Na verdade, entre os honwns, que Deus 1 

honrou na trrra d'um modo e~pec ia l , e que 
fÃl rr.11 ha que não conhera a historia me- ' foram escolhidos para e=-crcer uma poderosa 
lmO; l ~neol ica de Agar? A educar~o reli- influencia no futuro religioso das raças .hu
ll~~ g1o~a, que d e\ ou o povo ao n1Yel de manas, Abrahão occupa um dos primeiros 
~ • tau tas cousas, e a arte chri lã, que Jogares. - ~ós chamamos-lhe o nosso avô na 

captiva pelos olhos os que não querem, por fé ; os Musulmanos veneram-o; osJudeos de~ 
indiffcrença ou por orgulho, dar ouvidos á ccndcm d'elle pelo sangue, e pelas crenças; 
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o universo inteiro CFlá cheio do i;cu nome, pcrmittida, e as cspoFas eram cgualmcntc 
e das suas recordações. -A sua vida, tão legitimas, po~to que não fo:;scm cgllacs cm 
instructiva., como gloriosa, é cheia de lições condição. - E prcci5o, pon'm, não confundir 
mysterioFas, e todas as cousas que o cerca- o procedimento dos patriarchas n'este ponto, 
ram, tomaram d'elle, para assim dizer, as com o que faziam as nações pagã~, e ainda 
suas proporçõe:-;, hrilham. ainda hoje com o meno~ com os habitos da 'oluptuo!'a intem
reOexo da ~ua memoria. E assim que a e:xis- perança do:; orientaes; os costumes castoi; e 
tencia de Agar, Herva elo pae dos crenteR, se religioso!' das antigas cdade$, rodeavam a 
acha elevada á altura d'um grande aconte- mulher de segunda ordem , d'um respeito e 

1 cimento, e toma o caractcr d'uma li~·ão se- d'nma clign itlad<', que a ll>i romana, por 
vera, que se ha de apontar á intelligrncia exemplo, nunca lhe deu, e que o ü~lami~mo 
de todos os Sl'culos christão:;; porque, Ci:po- tirou mc~mo a todas as mullH•rc~. 
sa de segunda ordem, tornada mã1', no meio Agar não se mo~trou no $CU procedimento 
da escravidão, é a figura do judai~mo, que a par da dignidade que lhe couhe cm sortr. 
só daYa aos $i.'Us filhos uma verdade clcmen- - Esposa de Abra hão concebeu csperanra 
tar, e uma li herdade incompleta, ao passo d'um fi lho; mais feliz do quo sua ama, de~- 1 

que Sara, a espo~a pri vi lcgiada, assegurando prezou-a. - Co usa adm ira' cl 1 O homem <lei-
a seu filho todos os direitos sobre a herança xa-sc corrompl'r mais vczcf;, r mais dcpre;;~a 
paterna, é a imagem da cgreja, que dá aos pela fortuna que ambiciona, do que abater 
seus a liberdade com gloria, e a ' erdadc pela de~graça que tem! Armar-nos-hia Dru;; 
com efu5ão. melhor contra a dôr, ~o que contra a ale-

Abstraindo mei:mo da religião, e da arte gria, por ~cr aquclla ruais frrqucnte? Ou ~e
christã, a 'ida de Agar seria ainda a~sum- rá porque ba~ta só trr animo para alfrontar 1 

pto à'uma curiosidade legitima e dcrada . - a desdita, ao passo qu e a \irLude é in<lif-
1 ]~ a historia das rirnlidades que a polygamia pemavcl para supportar o ptl$o da prospcri- 1 

traz comsigo ás familias, e das ferida~ dolo- dadc '?-Os triumphos embriagam-nos : pare
rosas que ahre no coraç·ão das mftc:;; é o ce que o Yento fayoravel nos enche de or
quadro d'uma pobre e fraca mulher, que fo- gulho, ao mr~mo tempo qur 11•,a o nosso liar
ge do dc~agrado da ma senhora, e ~e perde co ao porto drscjado, e que a ohra da seduc
no meio do de~rrto, mas á qual Deus se di- rão é mai~ completa n'aquclll·~ que, partindo 
gna dar con$olat·ão e amparo; é a historia ' mais de bai\O, chegam mais alto, e mai;; 

1 da origem d'um grande povo, qur, alternada- inc::;p<'radanwntc. - Toda' ia, a supcriorida
mcnle ba rbaro e tulto, soube fazer a guerra, de, seja t'lla qual fôr, não é concedida ao 
e dar impulso üs artes, e que, passados qlla- homem Ião somente, para sali~farão Yã do 
rcnta seculo5, conscrrn nos costumrs de hoje 

1 

seu amor proprio. - Deu~, po~to que Cri.'as-
o cunho dos ~cu,; co,;tumes origina<':>. se dc:-l'gualdadcs no mundo, uniu-as, comtu-

Abrahão rrct·hrra de Deus a promessa de Ido, por uma lei de mutua harmonia; collo
numerosa po~tcridadc; mas seus annos aclian- cou a força a par da fraqueza, j)ara que a hu
tavam-se, e Sara, sua mulher, era e,;tcril. - manida<le podcs~e olTcrccer o cspectaculo de 
Sara tinha a seu serviço uma l'gypcia cha- todas as virtudes po sive i ~ . 
mada Agar. « rês, disi;c clla a seu marido: Sara estava, pois, exposta ao desprezo de 

1 que o Senhor me (e;; esteril, e que eu 11<10 pos- ;\gnr, r, como a de~grat·a é desconfiada e 
so ter filhos. Toma pois a minha esrral'<l, a cruel, foi tal\·cz injusta 1iara com Abrahão: 
t·êr se ao menos 71or ella posso ter filhos. » nas mas qufr.;as, como que lbe lançou cm 
Era sem du,·icla mo' ida por santa:; intN1ções. ro:-to não reprimir a insolcncia da sua scr
e queria preparar o cumprimento da palaHa rn. - Elle rc!>-poncleu: « Eis-a/ti a tua escra
pronunciada cm favor de Abrahão: mas co- M, e/la está nas tuas mãos, ttSa d'ella cot110 
mo se não pôde consrguir um fim louvavd, te der füt vontade. » O marido não deixa-

: senão por meios lambem lournvcis, dia não va de ser o senhor, e a escrnra, posto que 
1 podia olfercccr a seu marido uma outra e$- elevada ü classe d'esposa secundaria, não 

posa, senão porque a polygamia rstarn ad- escapava lt'galmcnte ao poder do dono, que 
miltida . Com cff<•ito, Deus tinha po~itiramcn- conscrvaYa i;obre ella o dirrito de rida e de 
le mudado a primiti'a condição do ca~amcn- morte. -Abandonando a~~im Agar, Abra
to, ou tolerado, pelo menos, que se introdu- hão c~pcrara curar a alma profundamentefe
zissc uma grave modificação no contrato. rida de i;ua mulher; porque, muitas vezes, 
Sem esta dcrogarão, feita }leia auctoridadc di- quando a vingança se torna facil, perde-se o 
vina, a polygamia seria um crime; mas por desejo de a pôr por obra. 
<'ffcito d'ella, a pluralidade de mulheres era Todavia, não succcdcu assim com Sara; 
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puniu a sua s<'rva com alguma severidade, 1 guerreira, inconstante, sem habitaçlio fixa . 
• e ha auctores que pensam que ella excedeu - No meio da sua pobreza e sobriedade, o 

os limites d'uma col't'ecção permittida. -To- arabc contenta-se com pouco; - ha, porém, 
dos podem observar que cm geral a virtude uma cou a, que nunca renuncia, é a sua in
da indignação é ma l entendida, e ainda mais depcnclcncia. - ~fais llcm defendido pelos 
mal praticada: muitos bomens se identificam seus desertos, do que as ilhas remotas o são 
com os titulos de que se acham re,·estidos, pelos abysmos e vastas extensões do Oceano, 
e imaginam deíendcr o respeito aos princi- o arabe nunca viu os seus inimigos erguer 
pios, quando não fazem mais do que defcn- as tendas, na terra que lhe coube por hc
der-se a si mesmos. ra nça ; nem persas, nem gr<'gos, nem roma-

Se, pelo contrario, se reconhece com ou- nos o subjugaram nunca. Todas as grandes 
tros que Sara, cgualando a repressão ao de- invasões tccm vindo expirar aos seus pés, co
licto, não fez mais do que oppôr um sabio mo rios que se perdem, e morrem nos arcaes; 
rigor, a um orgulho que não podia ser sub- os povos europeos, que os leem vencido mui
jugado por meios suaves, temos ainda uma tas vezes, nunca poderam dominai-os. -Tri
imagem das judiciosas severidades que a ai- bus errantes, os arabes viveram por muito · 

' ma, que é senhora , deve exercer sobre a car- tempo do commercio, da fraude, e do rou
ue, que é serva. A nossa alma, honrada com bo; no principio do seculo oitavo, Mahomet 
a intelligencia e a liberdade, forte pelo senti- reuniu-os sob uma lei commum, disciplinou 
mento da sua Yida, superior e celeste, pertence as suas forças, e, despertando o espírito do 
reinai· soberanamente sobre o corpo que ani- fanatismo n'aquclla organização nova e cocr
ma e dirige ; ao corpo, energia céga e po- gica, mandou-os conquistar o mundo. - Mar
tcncia subalterna, toca-lhe curvar-se com do- charam acompanhados pela victoria, e jun
cilidade ás ordens emanadas da alma, de taram ao gõ to das balalbas, o culto ás scien
quem é companheiro, mas não egual, e ain-1 cias e ás artes, prova,·elmcnte porque a gucr-

' da menos senhor. ra, como todos os grande· males da huma-
A serva, punida por Sara, desanimou e nidadc, puri fica e regenera as nações, e as 

fugiu. -Dirigiu-se para o Egypto, sua pa- fecunda, pondo-as cm contacto. Mas tudo 
tria . -Era-lhe preciso atravessar um grande isto foi rapido como o relampago; fiéis aos 

1 deserto, que se estendia até ao Mar-Verme- seus costumes nomades, pó<lc dizer-se que 
; lho. -Chegando ao pé d'uma fonte, que lhe os arabes não fizeram mais do que acampar 

ficava no caminho, um anjo, apparcce nc!o- no meio da gloria . -Ua já muitos scculos 
lhe sob a figura d'um homem, disse-lhe : que o estandarte que elles desenrolaram, cs
CÃ Ag<ir, escrava de Sara, à' 011de ve11s tu? e tá dobrado, e a Europa chri:; tã , pondo-lhe 
para onde caes? » cm cima a espada e a cruz, protestou que 

«Fujo, lhe respondeu clla, de diante de Sa- nunca mais havia de tremular. - i'\a verea
ra, minha scnftora. » E o anjo do Senhor ac- de, a língua, as leis, os costumes e até a phy
crescentou : « rotta para a tua senhora e hu- sionomia dos arabes, tudo assevera que co
milha-te debaixo cl<i sua 111cio.» O enviadocc- nheceram a ci,ilização, e que o estado sclYa
leste disse mais á fugitiva : « Eu 111ultiplica- gem cm que rccah isscm, indica não um povo 

' roi a tua desce11denci<i, e a {<irei tcio monero- incullo, mas uma nação dccrepita- tacs são 
sa, que el!a se 11ão posS<i contar. » Disse aiu- os filhos de Ismael, lilho de Agar. 
da mais: «Eis-ahi, concebeste tu, e parireis Agar, moYicla por um sen timento religio-
um fil/10, a quem poreis o nome d'Ismael; 7>or- so, invocou o nome do Senhor, e chamou ao • 
que o Se11hor te 01u;iu tw tua a(/licfão. .Elle poço, te~timunba d'aquclla maravilha, o po
ser(í um homem fero , cuja mão será contra to- fO do que e ice e do q1ie me cê.-Todo3 sabem 
dos, e contrn o qual terão todos a mão lev<1n- que na alta antiguidade era costume <l<'si
tada. Elle porá <1s suas tendas defronte de to- gnar os logares pelo proprio facto, de que , 
dos os seus irmcios. »-Todos sabem co:no cllcs tinham sido theatro. Dcpoi-, Agar vol
esta profecia se Yerifieou. Antes de morrer, tou doci lmcntc para casa do seu . cnhor; hu
Ismael tinha feito tremer todo o paiz, que milhou-se perante Sara, e deu ú luz um filho, 

' veio depois a chamar-se Arabia. - A sua que foi chamado Ismael. Algum tempo de-
1>osleridade, unida li posteridade de lleher, poi:;, Dl'us prometteu a Abrahão, que Sara 
bisneto de Sem, povoou os terrenos que se lhe daria lambem um filho , e conlirmou o 
estendem desde o Eupbrate:;, até ao Mar-Ver- que Linha annunciado ácêrca do de Agar; 
melho, e aos conlins do Egypto, e desde a:; I « Eu o <1&enfoarei, e o farei crescer, e multi- • 
praias do Oceano indico ate á Palestina. - vticarei a sua 1·<1fa. Eu o farei pae de do:e 
t;ui o pac dos arabcs ou scrrucenos, nação ,prillci7Jes, e de 11ma naçc!o muito numerosa. » 
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O coração de Agar entregam-se ao jubilo, ' toda a sua rida o caracler de liberdade gc
ao pen~ar nos gloriosos deslinos que a pala- nero~a e de magnanima resignação. 
na d ir ina garantia a Ismael. As pobres mães, O Senhor, qne queria escolher um po,-o á 
que parece trazerem sempre os li lhos no seu parl<', cm que se conservassem as verdadci
coração, e que os criam entre as anguslias ras creuças, e tirar este povo de Abrabão ' 
d'uma esperança inquieta, não sabem vin·r por hac, e não por J~macl, separou os dois 
senão para ellc~, e cobrem-lhes o seu fuluro 1 irmãos, para que as ,-iolencias e má vontade 
com toda a riqueza dos seus sonhos, e dos d'um não podcssem sulTocar ou corromper a 
seus ,-otos, assim como lhes derramaram no ,-ocação e os destinos do outro. 
berço a inexplica\'d doçura dos seus cari- A\ii;ou, por conscquencia, Ahrahüo, para 
nhos e beijos. - Mas DC'us não lhes vende a que se conformasse com o desrjo expresso 
gloria, quer para seu filbos, quer para cllas, por Sara, mandando embora Agar e Ismael: 

1 senão a troco do trabalho, e de amargas dõ- « Porque d' Jsac, accre~centou cllc, é que ha 
rc· e solTrimcnto.::. de safr a rnra que lw de ter o feri nome; e 

Em conformidade com a promessa divina , quanto ao filho da tua escrnva, w o farei tam
Abrahão terc de Sara um filho, qu e se cha- bem pae d'111n grande povo, por elle ter saído 
mou Isa e, e que dc\'iu ser o herdeiro aben- de ti. » Abra hão tomou um pouco de pão, 
çoado das crença<; e das virtudes de seu pae. e um ôdre cheio d'agua, que põz ao hombro 
-A boa harmonia não tinha podido existir de Agar, enlrrgou-lhe seu filho, e dcspe
enlre as duas esposas, quando cllas, toda ria , diu-a. Só com hmacl, não tendo outro sus
se não toca mm senão pelas qualidades divcr- lento e bedida, além do que podia levar com
sas, ou, antes, pelos defeitos do seu caracter sigo, e.'. posta a morrer de necessidade e de 
pessoal. llojc que O!' gostos, as rivalidades e fadiga, no deserto que lhe era preciso atra
as ri,as dos dois lilhos rinham a ser, para as- ''Cssar, Agar recebia assim um castigo bem 
sim dizer, os gostos, ri ralidadcs e ri\:as das screro, e devemos crer, que só lhe foi impos
mãcs, os antigos elementos da discordia to porque a sua int<olcncia haria chegado ao 
acha mm-se gravemente complicados, e muitas maior e.-. tremo; porque n'aquellcs paizes, 
vezes cm campo. -A familia do crente e pu- em que os mesmos estrangeiros eram consi
ro Ahrahão não escapou ás conscquencias dcrados como uma consa sagrada, e cm que 
funestas da polygamia : oulra qualquer tcn- a hospitalidade linha direitos lão extensos, 
taria debalde escapar-lhe lambem. Lm dia, os serros, e ainda com razão os alliados e os 
Sara ' iu Ismael que maltractarn l :"ae. - parentes, não podiam ser cxcluidos, sem gra
Ismacl bem sabia que o seu direito de pro- vcs motivos, da bcncYolcncia commum e uni
genitura, e todas as suas secretas csperan- versai. 
ças acabaYam de se <lesraneccr, e qu e, co- Agar sa íu, pois, <lccasa d'A.brahão, e, em 
mo filho de cscraYa, teria por senhor seu rcz de Yollar para o Egypto, como tcncio.: 
irmão mais moço. Deu-lhe tc~Limunbos, na- nara scru duYida fazer, desriou-se para a 
da equi' ocos, do seu ciume e odio, e o seu Ara bia, e perdeu-se no caminho. Andou cr
genio atrevido, violento e intracta\'cl, po- ranlc no deserto, que depois se chamou <le 
dia lcval-o aos mais serios extremos. - Foi Bersabé, pequena cidade edificada nos con
o que determinou Sa ra a tornar uma re- fins da ldumca e da Palestina. -A sua pro
solurão sercra : « JJeita fóra esta escrava vi~ão d'agua C$gotou-se dentro cm pouco. -
com se1i filho, disse clla a Abrahão, por- Ainda hoje os viajantes não atravessariam 
que o filh o d<i escrav<i não será herdeiro com t1<1ucllas solidões, que um sol ardcntissimo 
meu filho Isac. » -Abrahão achou duras cs- queima, e em que o Ycnlo apaga no dia se
tas palavras, porisso que amam Ismael ; mas guinte os >cstigios que cllcs deixaram na 
acima das affciçõcs do homem, ha a ronlade vcspera, se o camelo agi!, laborioso e so
dc Deu~, e o segredo da Yida consiste, não brio, os não levasse com os seus rh·ercs, co
em e' itar os desgostos, e procurar a alrgria, mo um navio feito pela mão de Deus, para 
mas cm marchar no sentido da ,-ontade do rogar n'aquelles oceanos d'arca. -Triste e 
Senhor. -Assim, onde os cspirilos lcrres- vencida pela fadiga e pela sede, Agar aban
trcs não veem senão a acção d'uma paixão clonou seu filho á sombra d'uma an·ore, e 
humana, e um motivo para lagrimas e pran- foi depois sentar-se á distancia d'um tiro 
to, está ás rezes occulto o segredo cl' um de- d'arco, dizendo : « Não verei ao menos mor
crcto adoraYcl da Providcnci!l, e o germen t·e1· meu filho . - A.hi , a alguma di stancia, a 
d'um futuro cheio de gloria. E o que sabem pobre mulher, elcrnndo a >oz, choram amar
os homens sinceramente religiosos, e é tam- gamcnte. - Ismael, desanimado , chorava 
bem a fé n'cslas doutrinas, que imprime em tambcro. - Então, um anjo foi enviado pelo 
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céu, para consolar os fugiliros: « .tl9ar, dis- pamenlos dos Israelitas, quando, saindo do 
se elle, que fa-:.cs tu por aqui? 'fl'ão temas; Egypto, marcha\'a m para a conquista da terra 
J>orque í)e11s 011vi1i <i vo:; do teu 111e11i110, do da promis~ão ; }lisaram trinta e oito annos 
Lo9ar, 011lle está! Lci;anta-te, tirei o 111c11i110. a<1uellas arcas inimigas, que nenhum fio d'a
e tcm-110 veta 111<70; porque o farei pae d'um gua rrga, que nenhuma ,·crdura cobre, e alli 
grande 71ovo . » É fo rçoso pensa r que Ismael foram vc:.tidos pela mão d'aquclle, que vcs
sc recordava das crenças e dos habitos de te as plantas e as arvorcs, e sustentados por 
seu par, e que ha' ia nas suas queixas um quem dá ao grão de trigo os seus suecos ,·i
scntimcnto de religião sincera. ,·ificantc:;, e ao bago d'u,·a um doce e gc-

Ao ou rir c::.tas pala nas, Agar, consolada, neroso licor. - Tal foi a morada de Agar e 
ergueu os olhos, e descobriu um poço; foi Ismael, e o berço do poYO arabe. 
alli bu ·car agua, e deu-a a beber a seu fi- Quando Ismael completou trinta anno~, 
lho. - .\. sua mesma desanimação é que a Agar fez-lhe dcspo~ar uma mulher egypcia. 
tinha impedido de ,·cr até então a fonte, tal- - .\ datar d'esta cpocha, .\ gar não torna 
vez porque n'aquclla cpocha, st>guudo <liz um mais a appareccr na historia. - O resto da 

, antigo cscriptor, os habitantes costumava m sua cx istencia é para nós totalmente dcsco
cobrir com arca a boca dos póços, cuja cxis- nhecido. - Assim , por uma noite d'outo
tcncia era apenas indicada por signacs que no, fogem no céu, onde ha pouco os olhos 
elles sós conheciam. os 'iam immoveis, c·scs fogos scintilante:', 

Ismael não foi desamparado pela ProYiden- <1ue Yào afinal dc~cer sobre as montanhas, 
eia: continuou a habitar no deserto, e tor- onde ni nguem os póde cucontrar. -Quanto 1 
nou-sc ha bil em atirar com o arco. - O his- a I:-macl, sabemos que veio a ·~istir á morte 
toriador Joseph conta, que alguns pastores, d' Abra hão, e dar-lhe sepultura. - Xão tinha 
mo' idos de compaixão para com Agar e ~cu li- direito para lhe succcdcr, porque tinha nas
lho, os soccorrcra m e confortaram na sua mi- cido d'uma escra\'a, e entre os poYos anti
scria. Outros pensam lambem com razão, que gos, cm geral, os filhos segui am a condição 
Abrahão soccorrcu constantemente Ismael; das mães. - A posse da terra de Chanaan, 
porque é certo, que entre cllcs cxi ·tiram sem- coube, por consequcncia, a bac : Ismael, e 

1 prc affcctuosas relações, e c1ue Ismael se uniu as outras irmãs receberam presen tes . Is
a lsac, para prestar a seu velho pac os ul ti- macl teve doze filhos, que deram os nomes a 
mos deveres da piedade fil ia l. - )las isto só- outrns tantas cidades, ou povoações, devcn
mcn tc aconteceu longos annos depois. do entender-se por esta pa lan a, não uma 

Agar e Ismael, adiantando-se para o )feio- agglomcração de casas, feitas de pedra ou de 
Dia, foram dclin itiramentc, fi xar a sua rc- tijolo, mas grupos de tenda:\ cm numero 
sidcncia no deserto de Plumm, na Arahia bastante para da r abrigo a tantas pessoas, 
Petrca. - Este deserto, assim chamado, da quantas o Jogar podia fazer vh·cr. Morreu 
cidade de Pharan, que lhe fica proxima, cs- cheio de Ye!bicc, na cdadc de ccn to e trinta 
tende-se dos pés do Sinai até ás frontcirat- e sete anno5. 
da Palestina . São precisos onze dias para o Tal é a vida de Agar ; e clla contém cm 
a trave sar. - lia n'ellc esporos innncusos cm si uma li~ão dada a todos aqnclles, que se 

, que se procura cm vão, para dcscançar a' is- esquecem de Deus, seu pac, e seu senhor, 
ta, mu::gos, cn·as, ou alguma an ore rachi- para procurar sobre a fé dos seus desejos, 
tica. A planice não é interrompida senão mal go,•crnados, uma iudcpendcncia cstcri l 
por mouticulos d'arca movediça, que os fu- cm gloria e cm felicidade. -Transfuga do 
racõcs e as tempestades fazem e desfazem Ernugclho, sob cujo jugo deveriam viver, e 
sem cessar. produzir actos de virtude, pedem á crca~ão 

A largas distancias, grupos d'acacias cs- tudo o que clla pódc produzir de gozos e de 
pinbosas, de tamarindos e cyprcstc:', pare- prazeres. Deus dci\a-os andar por algum tcm
cem querer recordai', que Deus deu fccundi- lpo no caminho da duvida, e chama-os dc
dadc á terra : são como a Yoz d' um vh·o ela- pois por me io da voz do· cuidados ; Yoltam, 
mando no silencio d'um rasto cemitcrio. - por que as grandes apostasias não se consum
A religião, o commcrcio e a rapina, allra- mam sem terror e sem hcsita~ão; mas, de
hcm ás \'Czcs ás orlas d'csta solidão os ara- pois de ter entrado no lar domestico, a ima-

1 })cs que vão para 1\léca, e pal'a os an cdorcs gem do prazer passado parece-lhes mais <lo
do :Mar Nt>gro, e que d'alli refluem para o cc, do que a fidelidade ao dever presente; 
golfo Per ico, Dagdad , Jcrusalcm, e para a alimentam o ,·oto d'uma trairão nova, e ten
Syria. - Foi este mesmo deserto, que tão cc- tam de f~zcr os obstaculos <1uc se lhes offere
lcbrc se tornou dc1>ois pelas marchas e acam- cem. - E então, que Deus as abandona : - a 

-----··---
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sua alma é uma terra deserta, cm que o YCn- 1 e morrem finalmente, deixando apoz si uma 
to das paixões, c~ti nguiu o manancial do 

1
1onga serie de más ohra , triste e drplora

bcm. -A sua vida é como uma peregrina- vcl posteridade. 
rão, sem destino, a tra,·és das regiões do mal, · 

ou 

OS RUSSOS E OS TURCOS. 

-
plcsmcnte um fanatico sem princip1os arro
jando as popula~·ões da Europa a uma morte 
quasi certa nos dcscrloE da Palestina, não di
ria que d'alli havia prorir a emancipação do 
Occidcntc. O que escrercsse n historia da 
rernlução franccza ao desabar a primeira pe

os periodos cm que as gran- dra da Bastilha, 'cria apenas uma sedirão po
des pai~ões imperam na so- pular contra um rei bondoso e pacifico, e não 
ciedade, a historia é impos- podia antever, que esse acontecimento era apc
sinl, porque ella vim ex- nas uma parle do prologo do grande drama cm 
clusivamente da razão e da que ia figurar a Europa toda . Hoje tambem 
verdade; e a verdade, que quem cscrcYesse n historia do Oriente, ao re
nunca é um crime ou um soar no Baltico o primeiro tiro dosscrews io
erro, é ás vezes n'cslas oc- glczcs, poderia dizer algumas tririalidadcs in
casiõcs um perigo ou um in- tcmpcstirns, que o futuro traduziria por in
conrcnientc, que ha in te- justiças para com os homens, sempre meros 
rcssc geral cm occultar ; instrumentos, por blasphcmias contra a Pro
º historiador, na impossibi- vidcncia, sempre a aucton't, que os faz mo
lidadc dc a conhcccr, não se ver para os seus fins. 
quer arriscar a trahir a sua De apresentar e comparar fa ctos, a aprc-
missão. sentar e comparar os factos, vac a grande 

Ora , as grandes • ixõcs diffcrcnça do cscriplor ao historiador, por is
publicas são nccessarias pa- so os primeiros tanto abundam, e os scguu
ra produzir as novas trans- dos tanto escasseiam; Yamos incluídos cm o 
formações e asdivcrsas pha- numero dos primeiros. A verdadeira historia 

ses sociacs, e pôde ser tão inconveniente da questão do Oriente ninguem hoje a podia, 
oanimál-as, como o querer oppôr-sc-lbes. lla ninguern hoje a <leria escrcnr. Nurcm ne
factos que só se j)Odcm ajuizar depois de se gra no horizonte da Europa , assim como a 
lhes conhecer Lodo o alcance, e julgál-os quan- pôde dissipar o sôpro desencontrado das cor
do elles começam, é arriscar-se a dizer algu- rentes atmosphcricas, pôde lambem ser an
mas phrases triviacs, que o futuro pódc mos- nuncio de graves tormentas, e perigos immi
trar serem crassos absurdos. nentcs. Póde ser um simples acontecimento, 

O que julgasse as cruzadas pelas primeiras · ou um vasto desígnio proridcncial. 
perorações do eremita Pedro, teria Yisto sim- ! Em todo o caso está ainda sob o domínio 

• 
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das paixões, é cedo para o historiador inter- jc perseverança, que promelle cn,·olver a Eu
rír; elle >irá, quando a cpocha ti,·er passa- ropa n'uma das mais difficultosas crises por 
do, e os factos esti,·erem cousurnmados. que tem passado modernamente. 

Nós apenas registaremos, que esta grande Não precisaremos remontar á epocha das 
questão parece encaminhar-se á civilização da cruzadas, nem con tar como os christãos con
Turquia, o que será devido ao christianismo. quistaram a Palestina, e a deixaram perder, 
A influencia civilizadora do E,•angelho con- passando novamente ás mãos dos infiéis ; fal
tinúa, pois, a ser uma grande verdade. A cruz 

1 

iarcmos simplesmente dos togares santos, cu
vae sempre marchando cm frente dos princi- ja posse tem sido, e continüa a ser, a causa 
pios, quando o fanatismo a não faz des•iur. 1 de muito sangue derramado, e de queslõcni
Cuslará. algum sangue a cirilização da Tur- vissimas e pcrtinazes, como são Lodas aqucl
quia? E esse iníclizmcnle o prrço das grau- las, que leem por base a diITerença de prin
dcs rnntagens sociacs. Mas de Tiberio, o tr- cipios religiosos. 
ranno de Capréa, a Abdul-Mcdjid, o infeliz ChamanHe lo(Jares santos ás cgrcjas cdifi
representante de uma civilização condemna- caclas nos si tios em que se passar;Hn os prin
da, se não é sempre o sangue dos impios o cipaes successos da vida dcJesus Christo . Es
quc corre primeiro, são sempre os verdadei- tas rgrejas são doze; a salJer : 
ros principios que triumpham a final. Os po- 1. .' A da Annunciação, cm 1azarcth. 
vos são independentes das causas; pódc ah- 2 ." A da Nati,·idade, cm Ilcthlecm. 
strair-se dos homens cm relação aos factos. 3." Da Samaritana, cm Sichem. 
A Europa, estendendo a mão, em nome do E- 6 .' Egreja cm que J csus Christo mudou a 
rnngelbo, á dynastia ottomana, não commcl- agua cru vinho, cm Canaam. 

1 te um erro, cumpre talvez uma grande mis- o.• A cgrcja onde S. Pedro recebeu os seus 
são. poderes de Jesus Christo. 

A harmonia do mundo moral acha-se tão G. • A rgrcja da Apresentação. 
pcríeita quando se analysa, como a do mun- 7." A ela l' lagellação. 
do physico quando se cstuua. O que falla é 8.' A do Santo Scpulchro. 
um Newton, que lhe roube o segredo das leis O.' A dos Apostolos. 
que o regem, como já houve quem descobris- 1. 0.' A ela Asccnção, no Monte Olivctc. 
se, que ellas existem effcctivamcnle. Appare- 11." A egrrja onde está o tumulo da Yir
cerá elle um dia? Deus queira que não, que gcm, cm Gethscmani . 
seria esse o maior mal para a humanidade, 12.' A Grula da Agonia, tambem cm Gcth
uma vez que paga a preço de tanto sangue, scmani. 

1 e de tantos sacrificios as vantagens, que mui- D'cstas doze cgrcjas, uma, a da Samarita-
las vezes só os remotos vindouros chrgam a na, edificada por Santa Ilelena, está inteira
desfructar. mente dcstruida; as Ires, da Apresentação, 

no recinto do templo, dos Apostolos, no mon
te Sion, e da Asccnção, no ~lontc Oli,·ctc, fo-

CAPITULO J. ram liradas aos christãos pel os musulmanos. 
Quatro, a Gruta, a cgrcja da Annunciação, 

"' qucstiio cll11l om n t1cu llos l og nrcs s:m&os. -C'h c- cm Nazarcth, aq uella cm que o A posto lo S. 
c,;nda o c::on>11trnct1101110 do 1w l nci l•c Ped ro recebeu os poderes, a da Flagellação, 

1t1emic1t1c11orr. no Joga r onde estava a casa de Pilatos cm fo
rusalcm, a Gruta ela Agonia, cm Gcthscmani, 

A cxigencia do prolectorado da cgreja gre- são possuídas exclusirnmcntc pelos catholicos 
ga não é um prctc:.to inventado hoje pelo Czar ou latinos; uma, a cgrcja de Galiléa, pertcn
Nicolau para dcrribar o sultão do seu throno, ce ao gregos; finalmente, trcs ~ão communs 
já rncillante, e assenhorear-se de Constanti- aos diversos ritos ou communhõcs, cm que se 
nopla, alrn constante a que miram todos os subdi,·ide o christianismo, tacs como o Jati
imperadores desde Pedro J até hoje; dcsco- no, o grrgo, armenio, cophta, etc. 
briu-o, e explorou-o Catharina II, essa celebre Em cada uma d'estas ultimas se acham lo
impcratriz, que ajuntaYa a ambição propria dos garcs de visitação, chamados commummcnte 
homens á sagacidade proverbial das mulhc- sanluarios, que uma ou outra nação possue 
res. VcJâmos cm que clla consiste, e co1i10 é de propriedade. Esta posse, que fica rccon hc
hojc UOÃ'amcnte e:.plorado para o mesmo fim, cida pelo direito de cobrir o altar e acccnder 
e com uma insistencia systcmatica, que ele- as alampadas, é plciteada ha longos annos cn
nuncía um prOJCClO targamcntc amadurecido, trc as diffcrcntes communhõcs on ritos, com 
e agora começado a c:.ccutar com um afinco uma tenacidade, que mais de uma Ycz tem 

- --- - ---- - ------ - - ___ _.. 
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' aO'cctado as rcspecti"as nações, e agora pro- sob pretexto, um de a atacar, outro de a de
mette até anniquilar a Turquia, esmagada en- fender, chegarão ao mesmo fim, que é des
tro as duas fracções do christiani smo, que lruil-a . 
vão combater no seu proprio tcrritorio, e que, 

1 ' 

O PRINCIPE l\IEXSCillKOFF, 

F.n 'l'ln<lo 110 4":r.or no 8ulti'ao clo:.i turcos tua c~u eo;:..lo d os lognre"' snnto.-. (') 

É faci l a explicação d'este affinco para pos- 1 Os dircrsos ritos aspiram na parle moral 
suir os santuarios, sem ser nccessario recor- á inOucncia e supremacia; na parte ma
rer ao celebre esprit de froc. 1 tcrial aos interesses e ás Yanlagens; uma e 

outra cousa lhe augmcnla na propor~·ão do 
(• ) A estampa de pag. 109 representa ocapi- nu1!1ero dos s<mtuarios que occupam. 

tão Mac-Clurc, descobridor da passagem do Norle. I E crescido o numero dos peregrinos l(Ue 'l'i-
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sitam os santos loua,.es; as !mas davidas e França tem a posse e o gôzo cm Jcru!alcm, 
esmolas constituem uma renda considcraYcl, como se faz menção nos artigos prcccdcnte
porque a piedade fcrYorosa, que os leva até mente concedidos (diz este tractaclo) tircrcm 
alli, instiga-os tamb('m á generosidade que necessidade de serem concertados para preYc
os diversos ritos exploram cm proveito pro- nir a rui na a que estariam expostos pelo cor-
1irio, e que se torna tanto mais lucrativo rcr do tempo, será permitt.ido conceder, a rc
quanto maior é o numero dos diversos san- quisição do embaixador de França, residente 
t1wrios e capcllas que cada um d'cllcs pos- junto á Sublime Porta, ordens para que estas 

• sue. l\Ias não é só esta razão de interesse : reparações sejam feitas de modo que se confor
o esplendor do cul to, o e~pirito religioso, a mem com as regras ele justiça; e os cad is, 
devoção que lern a desejar a posse dos Ioga- commandantes e outros officiacs não poderão 
rcs onde passaram os actos principaes da vi- por alguma especie de embaraço aos obje
da do Salvador do mundo, a convcniencia elos concedidos por ordem especial. . . . Os 
dos. corrclegionario:>, tudo aconselha e instiga bispos e religiosos dependentes do imperador 
a esta posse e a torna tão di~putada. de França que se acham no meu imperio, sc-

Até 1535 a Porta Ottomana decidiu exclw- rão protegidos cm quanto se conscrrarcm nos 
sivamcntc todas as questões relativas aos lo- limites do seu estado, e ningucm poderá im
gares santos, e os chri:;tãos conscrrnvam-se alli pcdil-os de exercer o seu rilo segundo o uso 
invocando apenas o simples costume, e fun- nas cureias que estão cm seu poder, da mes
clados sómente na generosa concessão ele ma fórma que nos outros Jogares onde ha-
Saladino. bitam. » 

l"oi Francisco primeiro de França o que es- Á falta das indicações diplomaLicas e de 
tabelcceu n'csla data o primeiro traclado ou documentos claros e com·enienles, os ritos, 
convenção com o sultão Sulcimão, e é este Ira- para dif;putarcm a posse dos touares santos, 
ctado, o que serre de hasc a todas as estipu- tecm recorrido a uma immensidade de prctex
laçõcs poliLicas e commcrciacs feitas com a tos, mais ou menos justificados, e teem e;..plora
Turquia, não sómente da parle da Franra, do todos os incidentes ainda os mais iodiffe
mas até das outras potencias christãs; foi rentes para chegarem aos seus- fins, e sustcn
n'clle que o dito monarcha fez inserir uma Larcm uma questão, que dura já ha mais de 
clausula que garantia aos religiosos latinos dois f'Cc ulos. Assim, a 12 etc outubro de 1808, 
em Jcrusalem a posse dos san/uarios ou lo- tendo p<'gado fogo no altar da cap('!la dos 
garcs de visitação que se achavam nas suas armcnios, na egrcja do Santo Sepulchro, e 
mãos ab antiquo, sem c.omtudo os designar, devorando, no espaço de trcs horas, os prin
e;..primindo-se da maneira seguinte: - « Os cipacs sa11t11arios dos armcnios, o Golgotha , 
religiosos, que, segundo o antigo costume, cs- o catl1olikon da egreja dos gregos, e parte da· 
tão estabelecidos dentro e fóra da cidade de cupula do Santo Sepulchro, os catholicos ac
Jcrusa lcm, na egreja do Santo Scpulchro, cusaram os gregos de terem ateado de pro
chamada Kamama, não serão perseguidos posito este incendio, para poderem rc,·indi
pclo que pertence aos Jogares de risitação car depoi s a 11ropricdade dos sa11t11arios rc
quc habilam, e que estão cm seu poder, e edificados, ou concertados á sua custa; os 
que no mesmo conlinuarão como anteccdcn- gregos pela sua parte lançaram o crime sobre 
temente; sem que possam ~cr in commodados os armenios por um sentimento de pura ri
a c~tc respeito, senão por pedidos de impos- ra)!dade. 
LO:'; e se sobrerier alguma quc~tão , que não E, com tudo, no anno de 180, que a <lcs
possa ser decidida nos proprios Jogares, será apparição da famosa est.rella de prata , que 
lc,·ada perante a mi nha Sublime Porta. )> ornava o altar da gruta da Nati\ idade, Yeio 

Esta parte do tractado infelizmente não cs- reanimar extraordinariamente a questão um 
pccifica circumstanciadamente quacs são estes pouco amortecida e produziu a crise que hoje 
Jogares cm poder dos francczes, ou latinos, e se Yac decidir á força d'armas. Convém, pois, 
por i $~O já se re que a que~tão não pócle ser especificar este facto. 
decidida pe~antc as inclicarõcs da diplomacia, Na parte exterior da grande egrcja de De-
1.<lnto mais que a rrnorarão da s capitulações tblccm, usurpada pelos gregos segundo aflir
concedidas pelo Sultão l\lahmoud 1.º a Mr. mam os latinos, acha-se a gruta ou capclla 
de Yillcneuvc cm 1i & O, rC'produzindo as a11- da Natividade, IJOssuida ainda por estes ul
tigas clausulas rclalirns aos Togares santos as ti mos. Alli, na parte inferior d'uma mêsa de 
ratifica de noro, sem designar os santuarios marmorc cm fórma de ai Lar, e que d('tcrmina 
pertencentes aos latinos. « Quando os lo- cxactamcntc o proprio Jogar , onde nasceu o 1 
sares, de que os religiosos dependentes da Salrador, 'ia-se, desde a mais remota epocha , 

-
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uma cstrclla de prata, collocada em memo- de examinar os di,·ersos documento.:> e titu
ri:i d'aquclla, que guiou o:; reis magos, tendo los que as duas parcialidades alkgaram em 
esta inscripção cm lingua latina :-Jlic de seu favor, e para apoio das suas prctençõcs. 
rfrgille Jllarict Jesus Cflristus 1llll11S est (aqui A Porta adhcriu a e::.le pcfüamcnlo, e a 1J 
nasceu Jc::.us Cbristo da Yirgcm ~faria ) . de julho de 18:il começou a funccionar a 
Quando esta cstrclla foi roubada mystcriosa- commissão mi\ta composta d'Errin efcndi, en
mcnle no 1. º de no\ cmbro de 184. 7, e no tão primeiro interprete do Di' an, na quali
momcnto cm que os gr<'gos ti nham o gôzo do dade de commissario imperial, de mr. Delta , 
santuario, os latinos não deixaram de os ac- consul de França cm Jcrusalem, de mr. Schref
cu~ar d'c!-te roubo, e tendo a França inter- fcr, interprete da l<'gação franccza cm Cons
' indo na questão, a pedido d'ellcs, cm vir- tantinopla. e de mr. Aristarchi, grande logot/1é
tude das suas quci~as, abriu-se o debate, ta ou archichanccllcr do patriarchado grego. 
não quanto a c~te facto cm particular, mas Eis-aqui as reclamações apresentadas pelo 

' sim quanto á questão cm geral. governo franccz cm nome dos Franciscanos 
Era longa a cnumcra~ão das usurpações da terra santa: 

com metidas pelos gregos cm diversas epochas, 1.º O monumento do Santo Scpulcbro, na 
' e de que os latinos se queixavam. egrcja do mesmo nome, cm Jcrurn lem. 

De treze sanluarios tlc que diziam ter a 2.º A grande cupu la que o cobre (J). 
propricdatlc, tanto na egrcja do Santo Sepul- 3.º A pedra da Unç·ão (2). 
chro como cm llcthlccm e cm Gethscman i, 4.º O Jogar dos tumulos dos reis francos, 
antes do inccndio de 1808, não lhe restavam na capclla d'Adam, por bai\o <lo Cal vario (3). 
mais dcG; in::. taram, pois, perantcogorcrno 5.º Os sete arcos da Virgem (~ ) . 
para que lh'os fizesse restituir. O go\'erno fran- 6.º A cgrcja de Gcthsemani, e o tumulo da 
cez rcsolreu cffccti' amcnte intcrrir n'esta Yirgcm (5 ). 
quc!;tão. 7 .º A egreja superior de Dcthlccm com os 

Havia aqui um pensamento occulto d'c$pe- jardins, cccmitcrios que dependem d'clla (6). 
cular com a fraqueza da Turquia? llaria 
a simples idéa de C!-lCnder a mão aos corre- (1) Esta cupula estava antigamente em poder 
legionarios, e rcsti tu ir ao culto latino, na dos latinos, .e fo i conce1 tnda por e~lcs ditl'crentes 
terra santa, o antigo e~plendor e a sua ver- 'ezes, .espcc 1 al ~ncnte em 1669, e 1'19.; mas.ten
dadeira supremacia ·1 do ardido quas1 tres. quartos d ella no 111cenJ10 de 

Até que ponto derem intcrrir os "Oremos 18º8• os grrgos o~ll\era.m da Po1ta, t~nl!a ale- 1 
• • , 1. ,.. . • ? 1 ., 1 ?d trn de todos os antigos l1rmans, a perm1ssao de a 

cm gucstoc~ rc 10 1osa? <..te onac po e a n~- concertar á sua custa , IJcm como todos os outros 
t~ d1plomat1ca auctor1~ar a propa~anda reli- .rnntuarios que tinham fi cado arruinado;, e dcs
g1osa, e a espada apoiai-a, se assim for nc- Je então se arro,,.aram a posse ei.clusi\'a de toJos . ? o ccssario elles, seguudo os princípios dajurisprudeucia 11111-

São estas as questões que hoje se não sul mana, que faz Jcril'ar o dii~ ito de propricllade 
podem, e se não dcrclll di~cutir; é por do fac to da rced ifi c<1~ão ou da r e parn~iio. 
isso que é cedo para a verdadeira historia, . (2) É a pedra na qu al :\osso Senhor foi un
e apenas se torna possível a simples narra- g1do de myrrha e d'a ~ocs , :111~cs de ser co lloca~? 
rão . Diremos, por conscqucncia, que 0 go- na sepultura; está situada a entrada da egr<'Jª• 
vcrno franccz rcsolreu alcl\ncllr a restituicão e c~rcad? de nma pcqucua IJalau ~traJa de fcrr~. 
d <l . • · h. (3) Estes tumulos , de que nao restam vesl1-

c to os os santu~mos 'CJ.UC os ~regos. t.m. an~ gios desde o incendio de 1808, eram os <.lc Godo-
usurpado aos latrno:;, e por i s~o d1rign~ a frcdo, de Ilaldoino, de Philippe de llorgonha, e <.le 
Porta Ottoma na,. no mcz de maio de 18a l , Philippe 1 d'Hcspanha . 
e por 1~tcrmcd10 do seu representante em (4) Este santuario , do mesmo mo4Joqueopre
Con~tant1nopla , o marqucz de Lavallette, uma cedente, faz pJr tc ainda da cgrcja do Santo Scpul
nota, na qual, afim de pronunciar-se aberta- chro, e passou aos gregos depois ele 1808. 
mente, se aprescntan1 ao Diran e5la pcrgun- (5) Esta egreja µcrkndn ;intigamente :1os lati-
tara: - « Se reconhecia ou não o tractado nos, bem como o lumul1> Ja Virgem que lhe éan · , 
de 1i 10? Qualquer que ÍO$SC 0 desejo que 0 nexo. Hoje os dois 1a11tuarios estão cm poder dos 
governo do Sultão Li\ c:;sc de eritar uma dis- gre{g

6
o)s. \ . . J n 

11 
b 

--~ d li · , f , , , egrrJn superior e cl i C<'m, cm co-
cu~~.IO .e que _e e pr~\la ~\s unc~tas con::oc- mo os dois jardins que dependem d'clla, cessou 
SCCJUC l1 C~as, lltlO rodia d:L\ar de rcspO?dcr egualmenle de pertencer a1>S latinos, que não con
allirmatl\ amcn te a q ucstao collocada n este scrçaram senão a egreja su literranca, ou gruta da 
terreno. .\'ati,idade, de que já fallâmos, bem como a pc-

A cmhai\ada franccza pediu então que se qucna rgrcja tlc Santa Catharina, si tuada ao nor
nomcasse uma commissão mi~ta encarregada Lc, e pela qual se desce á cgrl·ja sublcrrauca. 

, 
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8. º A posse mixt.a do altar do Calvario on- visitas aos Jogares santos; - o de exercer o 
de Jesus Christo foi crncificado. seu culto, tanto na parte inferior como na su-

Os latinos pediam a posse exclusiva d'cs- perior das sete arcada~, chamadas de Santa 
tes santuarios, dispostos a fazer ás outras com- !\faria, bem como. sol>rc a pedra da Unção. 
munhõcs concessões particulares, « debaixo da (Os gregos oppõem-sc ao cxercicio d'cstes di
condição de serem renovadas todos os aunos. » rei tos por prcpotcncia, e leem levado as vélas 

Não eram estas prclcnçõcs tão faltas de fun- dos si tios cm que estavam .... ) ;. - cm Dclh
damcnto, como parece, á rista do silencio, que Icem, a chave da grande cgrcja; - as das por- 1 
os tract.ados guardam a respeito dos Jogares tas da gruta onde nasceu Jesus Christo, na 
que cllcs possuiam : para as ju tilicar os la- mesma cgrcja ; ao todo trcs cha,·cs pertcn
tinos allcgam o seguinte bcrat ( cspccie do di- ccndo cxclusiramente aos religiosos francos ... 
ploma) , que, dizem, ohti,•eram em 1690, 'ós temos visto e verificado todas estas cou
no reinado de Suloimão II, e por consequencia sas; um grande.numero de musulmanos, in-
tiO annos antes do tractaclo de 1 HO. «Tcn- capazes de levantar um falso testimunbo, se 
do-se susci tado questões em Jcrusalem entre tom apresen tado diante do tribunal da lei, e 
os religiosos fraucczes, portadores do prcscn- declarado que os Jogares, objccto da contes-
te bcrat imperial e os gregos, por causa de tação, foram deixados desde os mais remotos 
alguns Jogares, que cllc · consideram como si- tempos no poder dos religiosos francos ; mas 

1 tios de visitação, um sublime firman tinha si- que os gregos os possuem ha alguns o.nnos, 
do publicado no tempo do nosso antecessor, cm virtude das suas falsas dcclarnrões. » 
ordenando uma averiguação. Foi-se aos lo- Yisto o firman dado aos religiosos francos 
garcs, e lioucljct e ar:imall:ar (autos?) foram cm 10:.rn (1635 deJ. C. ), no reinado do sul
lanados contendo as declarações seguintes, tão Mourad, cru virtude e pela consideração 
feitas cru presença das duas partes contendo- que o titulo que seus ad,·ersarios pretendiam 
ras : « Os religiosos franeezcs possuíam ; -o ter do chefe dos verdadeiros crentes, Omar, 
direito de ornar o Jogar que olham como o tu- íilho de Khottah, era falto ele fundamento fal
mulo de Jesus Christo, que salvo seja, situa- so e inventado. Vistos os houdjct jurídicos, 
do no meio da egreja do Santo Scpulclno ;- que os religiosos francos possuem hoje: 
o de estender os tapetes; - as duas cu pulas de Orde11t1111os, que os supradilos Jogares, que 
chumbo, grande e pequena, que cobrem o tu- algum dia eram exclusivamente dados e con
mulo ; - o direito de scrrir o interior e o ex- cedidos aos religiosos francezcs, sejam con
tcrior do tumulo, e o Jogar no meio do qual firmados cm seu poder da mesma maneira que 
clle se acha, de dizer alli missa, e pôr as lu- cra!n. 
zcs, e adornar o pequeno altar collocado en- E este bcrat, renovado cm 1695, 1703, 1 i31 
tre o csparo em frente da porta do tumulo e e 1755, que tem servido de base desde então 
a grade de ferro, que scn·c de limite á egrc- a todas as reclamações da França. 
ja grega; - .ametade do cal vario que chamam Vejamos até que ponto é elle admissivcl, e 
o Jogar da crucificarão; - o direito de ter a fórma direito n'csta importante questão. 
imccdencia sobre as outras nações, quanto ás 

t_ _______ _ 



REVISTA ESTRA.NGEIRA. j 2lS 1 

SVIENVIA.S NA.TIJRAES. 

(ConUnnn,lo da pn~. 90 do 3. 0 n ·º) 

1 

ção simples, infalli,,el, e mui facil de conce
ber ; porque os restos espargidos das terras 

(.'omo n nimnes qnn1tl i mperccpth·eitJ an tigas reunidas pelas madréporas são os uni
prcpa1·n111 n o1ros conUnente8. l cos materiaes d'este mundo noro. 

Em a sua rapida quéda, as torrentes ar-

m tA:-iTO mais se estuda a natureza, maior rancam ás nossas montanhas fragmentos de o:t admiração causa a fraqueza apparen- 1 rochedos' que a acção continua das aguas !J1 te dos meios que emprega de prefcren-1 quebra, e reduz a pequenos calháus. Estes, 
~ eia para chegar aos maiores rcsulta-1 arrastados pelas correntes dos rios, e desfci

dos. Dispondo do tempo e do espaço, mas de-1 tos em breve por effcito do attrito, tornam
masiadamcntc rica para ser prodiga, é sem-: se em particulas de arêa, que os rios não tar
pre com uma economia ad miravel, que dis-

1
dam a Jc,•ar ao mar. As terras diluidas nas 

trihue o emprego das suas forças, como se aguas pluviaes, descem as Yertentes das mon-
1 

YI. 

cllas não fossem ioe:\gotaveis. l tanhas, e misturam-se com as aguas dos rios, 
Das e:d1alações inYisiYeis, que o sol leYan-

1
e continuam correndo pelos Yalles, que citas 

ta do fundo dos valles humidos, e que o frio proprias abriram. A vista exercitada do geo
condcnsa no cume das montanhas, fórma ma- jlogo calcula faci lmente quanta por{·ão d'arca 
g1•sto:;as cataratas e rios immensos; uma lar- cada rio tira das margens, e quanto augmen
rn micrO$COpica lhe basta para dar a morte, ta ou diminuc cm profundidade e largura , 
e reduzir a pó as maiores arvorcs dos nossos durante o inten alio de um seculo. 
bosques; uma pequena semente lançada pelo Sabe, por exemplo, a quantidade de terra 
vento sobre uma rocha, que os esforços do ho- que o Nilo tira todos os annos aos grandes 
mcm não poderiam abalar, germina cm poucos rnllcs que atravessa, para fazer subir o fun
dias, e a sua fraca raiz faz em pedaços o pro- do do mar na sua embocadura; e rê por to-

1 prio granito. E no fundo do mar, e por meio da a parte as rochas primiti,·as reduzidas a pó 
<lc um simples animalculo collocado no ultimo pela acrão do ar e da humidade, !:Cgui rcm de 
gráu da escala scientillca dos seres, que a quebrada cm quebrada, até chegarem aos rios 
natureza trabalha na construcção gigantesca que as di f:pcrsam no Oceano. Mas cm quanlo 
de noYos continentes. Exemplo notaYcl do a natureza ofTcrcce ao homem superficial um 
que podem as crcaturas mais fracas, associan- espectaculo desolador de desordem e de des
do-sc, o.s madréporas elevam cm silencio com truirã.o, o sabio contempla a todos os momcn
uma actividade maravilhosa, camadas solidas tos a magnillccncia dos seus planos, e a har
dc um novo terreno, e são os principacs ar- monia das suas vistas. 
ti stas a que as gerações futuras deverão um Ao mesmo tempo que as marés al>alam os 
dia fcrtcis continentes onde poderão habitar. rochedos das })raias, e que a acção das on
Não obstante toda a immcnsidadc, que já a- das reduz a pó impalpavcl os fragmentos das 
presentam actualmentc estas construcções, el- rochas, o mar é o grande reccptaculo onde 
Jas se operam, todavia, a fa,•or de uma ae- ,·em reunir-se e elaborar-se todos os restos 

() 
,...~ . 1 1 ..• 1 do terreno que nós habitâmos, e é alli, C)Ue, . "ªº qnizemo~ e nr por cone 111uo o presen <' d d'fl 

11r1ii:o, sem lhe ajunta r e.te io1port:111te capitulo, com o sem escanço, prepara e ~cc 1 1ca um mundo 
1 qual dcliuith:i:ncntc termina. nOYO com os restos do antigo. Estes reslos não 
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são entregues ao acaso de uma confusão ar- mam bancos solidos, que não t6em muitas 
bitraria, é com uma ordem admiravel, que, vezes menos de oitocentas lcguas de exten
segundo o seu pêso ci;pecifico, o seu gráu são, e de que a maior parte está quasi á flôr 
maior ou menor de solubilidade, e suas di- d'agua. 
Yersas affinidades ., ellcs se separam ou re- Não podendo viver debaixo de uma forte 
unem para formar novas combinações; uns pressão, as madréporas estabelecem de pro-
trazidos, pouco a pouco, a cavidades Jlrofun- fcrencia as suas habitações sobre as planuras 1 

elas, vão reunir-se em depositos, que o tem- elevadas, e os cumes das montanhas sub-ma
po torna compactos, e formam novos bancos rinhas; construem ao principio uma primei
de pedra comparaveis aos dos nossos conti- ra ordem de cellulas, que a geração se
nentes; outros são absorYidos pelos mollus- guinte cobre de uma segunda camada, que , 
cos tcstaccos, que formam com elles as suas serve de base pela sua parte ás futuras cons
elcgantes conchinhas; alguns entram no teci- trucçõcs, e assim successivamente até todo o 
do de certas plantas, d'onde a industria hu- edificio ter attingido o nivel do mar. Então 
mana os extrahe depois pela incineração de- termina o trabalho das madréporas, e uma 
baixo de fórmas differentes ; ao mesmo tem- serie de novas acções tracta de completar a 
po que uma grande parte d'estes detritos ser- obra, e cleYar o terreno acima das aguas. As 
\'e ao trabalho maravilhoso dos polypos. ondas desgastam continuamente as orlas d'cs-

Os polypos são pequenos animaes gclati- tes novos recifes, e transportam os detritos 
uosos, munidos de tcntaculos, com os quaes para o centro d'ellcs, que assim crescem á 
seguram a comida. Reunidos cm grande nu- sua propria custa. As plantas marinhas, que 
mero por effcito de uma membrana commum as vagas arrancam das praias, os ramos e 
e prêsos aos seus casulos de pedra, que não troncos de arvores, que os grandes rios des
podem deixar, nunca vivem solilarios, e sa- arreigam e arrastam na corrente, tudo o que 
bem construir habitações solidas, em as quaes póde flnctuar á supcrficie do mar, se emba
cada um tem a sua vivenda, pouco mais ou raça e se prende n'esta vasta rede de pedra 
menos, como as abelhas cm os alvcolos de para formar, por effcito da sua corrupção, a 
um cortiço. Comtudo, communicam entre primeira base de um terreno proprio aos ve
si de maneira , que o sustento de uns apro- getaes. De toda a parte vem parar a estes 
vcita aos outros, e estão de tal maneira iden- novos terrenos diversas i;ementes, que o 
ti ficados, que as feridas feitas a um só, po- mar ahi conduz; os fétos, as gramíneas, e 
clem causar a morte a toda a família. Sabe- os musgos de diversas cspccies rerestem de 
se muito pouco dos hahitos d'cstes animaes verdura a supcrficic dos rochedos; de1)oisal
tão imperfeitamente caracterizados, que ha gumas sementes de an-orcs fructifcras, al
muito pouco tempo se confundiam com as guns côcos, por exemplo, lançados a 500 lc
plantas. lia-os de muitas especics; quasi to- guas d'alli, quem sabe até se por alguma 
dos são notavcis pela elcgancia e syrnetria , criança brica ndo na arêa das praias, gcrmi
que presidem á architcctura de suas habita- nam de repente no meio das ervas; bem de
ções, ás quacs se dá o nome de polypos. A pressa, como um fresco oasis no meio cio 0-
que se conhece ha mais tempo é a que pro- ceano, cresce uma ilha nova, onde as aYes cio 
duz o coral, e não ha um naturalista que não mar construcn1 os seus ninhos, onde as pho
possua fragmentos d'cste polypo, crue se re- cas vem dormir ao sol , e que esperam sim
conhcce pela sua hella côr de purpura e sua plesmcnte o homem para se animarem, cn-

' fórma de arvore sem folhas . O coral é origi- tr('garcm-lhc os seus thesouros, e receberem 
nario do Mar Vermelho, cujos \'alies, pouco d'clle um nome. 
profundos, transforma cm Yerdadciras 1)lani-1 Desde a costa occidcnlal ela Amcrica, até 
cies; a sua })esca é para os habitantes d'a- ao cabo da Boa-Esperança , as madréporas 
quellas paragens uma fonte de riqueza , e preparam sobre todas as cadêas ele monta
Marsclha devia n'outro tempo ao commcrcio lnhas uma infinidade de pequenas ilhas que 
do .coral a mafor parle da sua fortuna. estão quasi á flôr d'agua. Cercam a Nova 

E nos mares do Equador, debaixo ela in- llollanda de gigantescos recifes, formando so
fluencia de uma elevada temperatura, que as ' bre a costa oriental d'cstc continente, um 
especies de polypos, conhecidas pelo nome de formidaYcl banco , que, na extensão de 
madrépoyas, se applicam a traba lhos gigau- Jt oO lcguas, já uão deixa passagem alguma 
tescos. E all i, que, absorvendo os saesc<dca-

1 
aos navios, e ameaça estender-se mais além. 

reos, conservados em suspensão nas aguas do Um outro d'estcs bancos, junta quasi a tcr
mar, os caryophilloidcs, os mea ndrites ou co-' ra firme á Nova Guiné, n'uma extensão de 
rallites 1111dulat11s, e a astréa ou asteroites, for- ! 200 leguas, e pódc com muita facilidade pre-



1 

t 
i 
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dizer-se a cpocha cm que esta ultima fará 1 As camadas horizonlaes elevam-se successi va
parte do continente. 1 mente até ficarem verticaes, e affectam então 

Um trabalho mais considcraYel ainda, co- fórmas pillorcscas, que se cobrem de verdu
meçando no mar das Indias, no meio da cos- ra, quebram a for~a dos Yentos, fazem parar 
ta do Malabar, fórma o banco de Cherbanian, as nuvens, e preparam a origem das torren-
as ilhos Laquedivas, o extenso archipelago tes, cujas aguas, reunidas mais tarde, cm ri
das 1\foldivas, e desce além do Equador até ao beiras, Yão cava r os seus leitos no meio de 
grupo de Paros-Danhos. Mas é muito princi- vallc~, que fertilizam depois, e fornecem ao 
paimente no meio do grande Oceano pacifi- homem uma agua doce e agradavel. As ?tlal
co, que as madréporas parecem trabalhar diva$, as Marquezas, os Palaós e mil outras 
com preseverauça na construcção d'um ver- ilhas, não tem outra origem mais do que as 
<ladeiro continente: milhares d' ilhas, cumes edificações das madréporas agitadas pelas 
os mais elevados de grandes cadêas de mon- convulsões sub-marinhas. O terreno da Aus
tanhas sub-marinhas, lhes devem todas a sua tralia dizem que é quasi todo formado d'cs- , 
origem, e cada dia o espaço que as separa , la maneira, e é de presumir, que ainda um 
diminue mais. dia se engrandeça mais por este meio. Se os 

Já dos pontos extremos d'esles numerosos polypos trabalham hoje cm erigir norns ter
archipelagos, os naturacs podem viajar se- ras, nós lambem lhe devemos muitas regiões 
guindo os recifes das madréporas que formam cm os antigos continentes. Os restos das 
em muitos Jogares uma especie de calçada conchas e as construcções dos polypos en
ao lume d'agua. Explorando estes mares curio- chcm quasi por toda a parte as grandes ba
sos, o capitão Berard encontrou muitas yezes cias de terrenos primitiros que a i:ciencia 
emigrando d'uma ilha para outra caravanas considera, com razão, como o fundo de anti
do selvagens, que caminhavam a pé, no meio gos mares,, cheios em parlo por testaceos e 
do mar com tão pouco receio, como se esli- polypos. E aos seus immensos depositos que 
vessem sobre a terra firme, e diz-se mesmo é neccssario muitas vezes allribuir a fórma 
que os habitantes das ilhas Veti aproYeitam horizontal das nossas planicies que a nature
cste meio de communicação para fazerem as za parece ter encarregado estes animaes de 1 
suas trocas, bivacando sobre as partes que sustentar. 
sáem do nivel d'agua, e chegando a ir até Não é grande objeclo para o estudo o 
ao archipclago d' Amoa, distante 2?>0 leguas. para a meditação o trabalho silencioso e 

Para edificar estes continentes novos, á continuo d'cstes artistas microscopicos cha
custa dos antigos, a natureza não se limita mados a mudar a superficic da terra, e ades
ao simples soccorro das madréporas; as com- locar, pela unica acção da sua industria, o 
moções violentas, que agitam tantas vezes as proprio Jeito do Oceano? Um dia virá, talvez, 
profundidades do mar, vem dar a ultima de- cm que milhares d'ilhas, reunidas pelo traba
mão á obra comerada. Sabe-se que cm pie- lho das madréporas, se elevarão uo meio do 
no mar, vêem-se elevar do meio das aguas Oceano Pacifico, como uma vasta terra sobre 
e-0Iumnas de chammas, e lavas de rnlcões a qual os habitantes do velho mundo , depois 
sub-marinhos. A terra treme no fundo do mar 1 de terem deixado suas praias, que o mar 
muito mais vezes que nos continentes, e al_l ameaça a cada instante, virão trazer os fru
gumas occasiões a pparecero ilhas novas, e: elos saiu tifcros da civilizarão. Mas como nós, 
outras mais antigas, são submergidas de re-

1 

ao principio dissemos, a natureza <lis11õe do 
pente. tempo, e não o poupa , pouco lhe importam se-

Quando similhanles abalos tôem Jogar de-
1
culos, com tanto que a sua obra fique com

baixo das edificações das madréporas, a sua 

1 

piela : as madréporas gastam mais ele cem 
superficie fica ondulada, e apresenta uma se- annos por cada meio pé que elevam de tcr
ric de collinas , ou cadêas de montanhas. reno ! 

L-------. -- ·--·-~~-----~---------- ---- ____ • 
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COSTU~IES IIESPANHOES. 

1. <las salas d'armas do velho arsenal do exer
cito, e o carrancudo sargento , guarda-cha
ves, lá no seu nicho de porteiro, sentirá, pe-

0 1rn'1 não terá, ao menos uma vez cm sua la primeira vez na sua vida, coarem-se-lhe 
vida, desejado sahir da terra, que o viu pelo enternecido coração muitas e extensas 
na ·cer, e conhecendo novos usos e no- saudades . . . . das suas pernas de 1 o annos. 

vos costumes, ajuizar por si mesmo o que é No largo do Terreiro do Trigo, aragonezcs I· 
esta machina immensa, a que se chama o genuinos, mais ou menos descendentes do il
mundo ·t Poucas leguas, ás vezes, sepa ram in- lustre Palafox, travarão a sua jollt nacional 
dividuos de costum es inteiramente diversos, á sombra das paredes do cdificio protector da 
e até cm um mesmo paiz, os hahitos e os mo- nossa industria agricola , e cm caminho para 
dos de vida das diffcrcntes provincias diver- a Praça da Figueira , irão alli alinhar os pc
sifiçam mais do que os ele um para outro reino. cegos de Saragoça pelas laranjas de Setubal, 

E, talvez, a Ilespanha, um dos paizes on- e pelos figos de capa-rôta. 
de esta circum:.tancia mais se nota; atravcs- Valencianos, de trajes scmi-orientaes, de 
sae a nossa fronteira , e achareis logo urna calçotas curtas, de barretes á grega ecachim
grande mudança ; ide a Madrid cm um dia bo na boca, virão vender a sua louça vidra
de feira, e fica reis pasmado da variedade de da com grande ferro das nossas saloias, que 
trajos , das diversas physionomias , da diffe- terão de passar á inactividade temporaria, com 
rente linguagem, que vos apresentam os pro- gr3ndc perigo de se lhe seguir a reforma, co
prios lilhos d' llespanha. mo quasi sempre succcde, no que bem nospa-

A unidade i:ocial ainda não passou, nem rece se lhe não faz a menor injustiça, porque 
passará, talvez, para os trajos e para a lin- é a raça mais apurada, da mais feia origem 
guagcm, argumento irrespondi,·el contra os do:> mais feios mouros, que vieram a Portu- ' 
que ass<'n tam, que os reinos podem fundir-se gal: 
depois de chegarem a certo desenvolvimento. E lambem muito natural, que o pobre pá
Os nava rros, os andaluzes, os catalães, os a- ria da nossa bclla Pen insula, o infeliz ga llc
ragonczes, ainda hoje, depois de ~00 annos go, specimen por força de degeneração, quer 
de união, apresentam feições caractcristicas, seja do homem para baixo, quer do ourangu
quc os distinguem, e que não será facil já tango para cima, visto ser clle o meio termo 
agora <'limina r ; e bom será para nós, que entre as duas cspecics, se melta cm brios ao 
ainda durem mais 10 ou ~O annos, se tanto 'cr os trajos garridos e a hclla figu ra, que os 

' levar a fazer o caminho de ferro ; que bello seus compatriotas fazem entre nós; e não ~erá 
e~pectaculo nos não está reservado quando raro, que eleva ndo aquellc toilette cio dia da 
virmos chegar todos os dias ao caes do Tojo, confissão, a fato de trabalho, os vcjâmos, logo 
transform ado cm embarcadcira clrgante do nos- que haja caminhos de ferro da companhia Uis
so ca minho de ferro, estes s~ecimcn s intcrcs- 1 1 o p, ~nclarcm. de chapco de sol de panninho, 
santcs de costumes estrangeiros! Andaluzas

1
collarinhos hirtos e enormes, e botões de co

de olhos prelos, e modos provocadores, sa lta- rali na ao pescoço, levando a agua aos frcgnc
rão dos wagons já em pasrn de llolero, e não ;zcs dentro das carruagens dos srs. Pinto llas
passarão talvez do largo da Fundição sem tra- tos. 
varem logo uma dança, ou um namôro. O som J Se temos de ser iberos é ncccssario irmo
das castanholas despertará os cchos pacificos. nos acostumando a estas sccnas, e a esta vida, 
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AR.\.GO~EZ, YE~DEDOR DE FRliT.A . 

e co nhecendo os nossos vi sinhos á prim eira ! loura de Yalencia, as quinquilhcrias de Ma
inspecrão. Scos trajososcaracterizam, lambem drid, as romãs de Granada, etc., o r1ue nós 
é ncccssario evitar a pergunta=de que tierrn lhes cedemos de hoa vontade, reserrnndo-nos 
és ustcá hombre? = Para isso vamos colligir apenas para escolher para nós o que em Hes
alguns typos cm a nossa Revista, para que os panha ha melhor que as fructa s, que os bonc
~eus leitores possam dccidi1· ex cathedm esta I cos, que os veludos, que a louça, que os ca
importante questão das nacionalidade~ , e pos-

1 
vallos, que os charutos, que os gall<'gos, e que 

sam, nas suas digressõ<'s menagéres à Praça da . os homens, que são ... . então que é ? p<' rgun
Figueira , escolher ú primeira intuirão, e sem 1 tará algucn). 
perguntas enfadonha~, a fructa do Arngão, a i Ora o leitor que ad i\'inhc. 

, 

- - ----------------·------
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• .!l. 

~E ao gcnio de Ilaphacl, 
Eu me podcssc cgualar, 
Com que empenho, o meu pincel 
Iria a téla animar ; 
Dois anjos então pintára 
Tão puros como os crcára ; 
Deus cm sua magcstadc 
Tão bcllos como a esperança, 
De soccgada bonança 
Nas horas da tempestade. 

"'3<>Co 

Oh ! Asia, oh tu, que o primeiro 
D'cstcs dois entes mimosos, 
Viste nascer ao luzeiro, 
Dos teus astros tão formosos ; 
Dize como esse jasmim, 
D'alvas folhas de sctim , 
Poudc crescer, prosperar, 
Entre as palmeiras tlc Gôa, 
Quando os jardins de Lisboa, 
Esl<io por ellc a chamar. 

, ~ 

E o segundo? .... oh! tão gentil, 
Vivaz, alegre, a folgar, 
Trarando brinquedos mil, 
Bella a rir, hella a chorar ; 
Onde foi que tu nasceste, 
Onde é que á luz tu vieste, 
Oh alma de tanto ardor? 
Ah, já sei .. . . negál-o intentas? 
Foi no reino das tormentas, 
Na palria do Adamastor. 

--------------

Lá onde o sol refulgente, 
De aromas bafeja os ares, 
Lá onde o tigre, a serpente, 
Reina livre entre os palmares; 
N'cssas terras que a memoria 
Recorda de tanta gloria, 
Dos feitos dos portuguczcs, 
Onde Castro em mareia lida 
Onde Albuquerque, Athaidc, 
Provaram duros arnezcs. 

oQ<)Co 

Foi n'esse sólo encantado, 
Que nos falia ao coração, 
N'essc alcaçar levantado 
Nas barbacans do llidalcão ; 
Que cu vi pela vez primeira 
lsmcnia, amavel, fagueira, 
Guilhermina, amavcl sêr; 
Oh ! que idéas tão saudosa,, 
Girando na walsa airosas, 
Como cu gostava de as 'l'êr ! 

~ 

Domem .... se tu nunca ouTiste, 
Por noites de mansa briza, 
O murmurio da agua triste, 
Que d'entre os seixos desliza; 
E nas azas da bafagcm, 
Suspirar ao longe a imagem, 
Da voz d'um enle querido, 
Qual rouxinol gorgeiando, 
De ramo cm ramo saltando, 
Entre a folhage' escondido. 

~ 

Se nunca, um rosto faguci ro, 
Te deu o céu n'um lampêjo ; 
Se nunca, d'um trago inteiro, 
Sorycslc a vida n'um beijo ; 
Se nada d'islo scnlistc; 
Então mortal nunca viste, 
A natureza sem >éu ; 
t s fanal de luz mirrada, 
És qual rosa desbotada, 
Á sombra d'um mausoléu . 
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Virer é gozar-um dia, 
Tambem cu YiYi, ob ! sim! 
Como é doce á fantasia, 
Sonhar com tigo, oh Malim 1 
J~emliras-te ? .. . . a flô r perfumada, 
As mãos d'ella desfolhada, 
E depois lançada ao mar·? 
Do Poeta cifraste a sina, 
Como essa flôr Guilhermina 
Devem meus dias findar. 

~ 

Onde o Camões desterrado, 
Seu tão triste amor ca rpfra, 
\'i,·o cu pobre, cu dcslcmbrado, 
Sem ter como ellc uma lyra ; 
Oh 1 quem china antes nascêra, 
Na minha Lorcha cu vi \'êra, 
Com vélas de esteira fina ; 
Que lhe importa ao china a terra, 
Se tudo qu'elle ama, encerra 
A Lorcha d'um pobre china. 

Macau, !O de outubro de 1850. 

Oh dcosa !. ... tu, que no céu, 
Trazes cortejo de estrcllas, 
Que quando assomas sem véu, 
Tanto semelhas ás bellas ; 
l~aze tu, casta deidade, 
Que a pura , ingenua amizade, 
Que esses dois anjos estreita, 
Seja eterna , como as plagas, 
Onde vem quebrar-se as vagas, 
Quando a tormenta é desfeita. 

oQ'~ 

Mas se esta canção magoada, 
Por vós, ó aujos, for lida, 
Se por clla recordada, 
Fôr do nauta a pohre vida ; 
Se cm meio de alegre dança, 
Surgir d'ellc uma lembrança . . .. 
Oh ! fazei que uma saudade, 
Busque ao triste onde cllc arquêja, 
Ycnha , oh! venha! . .. . inda que seja 
Nas azas da tempestade ! 

L. li. BORDAI.LO. 

• POESIA, que se acaba de lêr, merece rc- 1 E como os deu ma flôr os dias do pobre man
paro, e torna-se digna de consideração . cebo passaram breves , e findaram cm terras 
por mais de um motivo. pongiquas da sua patria, sem um adeus a seus 

O seu auctor, pouco tempo depois dcaes-
1
irmãos, sem um aperto de mão a seus ami

crcvcr, pereceu Yictima de um d'csscs desas- gos. 
trcs, que deixam após si uma impressão tão 1 Só, nas solidões do Oceano, um momento 
profunda de pesar e sentimento, que muito I o achou talvez cheio de Yida, traçando na sua 
custa a dcsrnneccr : falhimos da explosão da alma de poeta dourados sonhos de uma cxis
fragala JJ. Alaria II nas aguas de Macau, on-'

1 

tencia feliz; outro momento o viu dcsapparn
de perderam a vida alguns dos nossos mais ccr para sempre n'cssa voragem immcnsa, 
e5pcrançosos officiaes de marinha, e entre cl- que o destino queria fosse o seu tumnlo etcr
les o sr. Luiz Maria Dordallo, de guarnição no. 
Lambem n'aquella fragata, e auetor da pre- Esta poesia não foi feita para o publico, de-
scntc poesia. ve-sc considerar como um pensamen to de sau-

Lcndo-a , nota-se Jogo n'clla um vago pre- dadc, como a pagina intima d'cssa vida sym
scntimcnto do destino que o esperam, e que pathica, e boje tão interessante pelo ~cu in
o devia roubar na flor da C:\istcncia ás affci- fortunio ; o seu grande interesse provém-lhe 
çõcs mais charas, que fazem prezar a vida. de nós hoje pensarmos, quando a lcmof', que 
Quem, senão esse prcscntimcnto, lhe inspirou esse mancebo, que a escrevia, estava cheio de 
aquclles sentidos e mimosos versos, cm que, vida, de mocidade, de esperanças e de futu
comparando a sua existcncia !Í da• flôr , ellc ro, descuidadamente reclinado sobre o n11cão, 
diz quasi prophcticamcnte que cm poucos mezes o devia reduzir a cinza. 

J)o poe/(t cifraste a sina, A quantos dos que hoje a lerem lhe e$\al'(t 
Como essa fldr, Gttilltcrmina, talvez succcdcndo o mesmo ! ! 
J)cvcm meus dias fi11d<1r. 
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DL\. GRAl\DE QCESTÃ.0 . Acudiu um dos moços, que ao priuc1p10 se 
chamava modestamente João, mas que, escan-

11. dalizado, segundo clle conta , por a alcunlia 
rlc AnLonio que os frcguczes lhe pozcram, 

,,.--. SH)IOS a () de abril, são oilo horas da cortou o nó gordio com uma frcscata que tem 
;Çi'\i n?il~ .... mas não é ~oite,_ nem o se- tido mui los imitacto:cs, e pa~sou a -chama~~ 
')l r~ ~ª?cedo: honra seja feita ~o mu- se _pompo~arncnlc Joao Anlon10, o nome mais 
,~ J mc1p10 , que, no seu hem cnlcncli<lo ar- ar1stocra t1co de quantos tcem rcsoado pelos 

dor de allumiar a cidade, não' deixa acabar valles da Galliza . 
o dia, e até nas cpochas de luar , nunca O velho disse-lhe com ar indilTrrcnte: lra
prescinde de acccndcr o gaz para o caso for- ga-me cebolas do Egypto. João Anlonio cs
tuito da lua cair cm nlgum poço ; - facto pos- ga cou aqnellcs olhos redondos, caractcri~ti- • 
sirel por ser o cquilibrio, a mais difficil po- cos da raça fel is, e den dois passos para traz 
sição de $UStcntar por muito tcm1io, seja on- estupefacto; o velho ia insistir, quando pa
dc quer que fO r. rou de repente; tinha Yisto entrar pela por-

o café - llfartinlio - está litleralmcnlc La fronteira um rapaz de '2tl anuo~. muito 
fallando a regorgitar de frcguczcs, graças a magro, e com as pernas d'uma allura tão 
um expediente heroico que o dono da casa desconfo rme, qtte j)Od iam considerar-se alei
adoptou, e que parece lhe devia produzir um jão ; Lrajava, sem lhe imporlar o lucto, cal
elfcilo <liam ctralmcnte opposto ao que cllc ça de 10 ou 12 cores differen le;;; U$ava a ti
e,.perarn ; isto é, qu erendo que a sua casa racollo uma cl'estas celebres manias cinzentas 
fosse o rendez-vous de todas as nossas illus- de franjas; trazia luneta segura no olho di
traçõcs litlrrarias e parlamentares, lembrou- rci to, charuto na boca e cbicotinl10 na mão; 
se de mandar forrar as paredes de espc- andava tão depressa, que cm dois passos gal
lhos ! .... Era para fu gi rem todos! :\Ias, pc- gou a distancia da porta á mêsa, onde esta
lo contrario, ao outro dia não faltou lá nc- ra o ,·eJho; agarrou João A.ntonio pela encc
nhuma ! bada gola da problcmatica, casaca, e dissc-

Dcscobcrla feita pelo Martinho cm 1854 : lhe com uma voz imperiosa: traga-me agua 
quem quizcr a sua casa cheia de gente fcialn1:;; e tw1 vhosphoro! - João Antonio recuou 
mande-lhe forrar as paredes de espelhos. aterrado l O cégo deixou de loca r a viola ! 

Eram oito horas, como ,tisscrnos, eis que, Sem lhe importar o peditorio in ccndiario, 
acotovelando a multidão, entra na loja um o Yelho agarrou um braço do rapaz da man
vclho baixo, gordo, deandar pesado, scssen-l ta , de quem parecia conhecido, e com uma 
ta anuos de cclade, casaca safada até ao fio, satisfação triumphal, que não podia disfarçar, 
calça por baixo da bota, lenço branco ao pcs- puchou-o para a mêsa, dizendo-lhe : então 
coço, bengala de enorme caslão, grandes os homens passaram ou JJãO passaram o Da-

' oculos e rabicho, e, facto notaYel, não obs- nubio? - PalaHa que tal disseste! - O 
lante o seu modo serio e pacato, entrou na rapaz tirou a manta amulherengada , arro
loja de costas YOltadas, e começou a andar jou-a para cima da mêsa ; e segurando tam
para traz, recua ndo desde a porta da entra- bem no braço do seu amigo, respondeu-lhe: 
rla até á rnêsa junto ao angulo do lado <li- passaram, sim senhor, mas hão de levar nas 
reito , sempre deserta , graças ás desastradas ventas, senhor D. João Estcvão I~ran c i8co 
inspirações musicaes do menos phylarmonico de Saltes Lencastre Chichorro Gutlcrcs En
de quantos cégos arranham por ahi os p~1- ,çerrabodcs Pcllole da Coura~a e Silva; não 
vidos dos pacificos habitantes de Lisboa. cuide que vencem, ainda que a Europa in-

Ao chega r á mêsn o velho levantou da , Leira ficasse reduzida a um montão de cin- 1 
enorme bengala, e com uma força, que de- zns .. .. -João, agua raz e um phosphoro. 
nunciava ainda um bom e$tado de conserva- -O ,·clho, que tinha prcsentido uma especic 
ção phrsica, fez retumbar as paredes da sala. '. de epigramma na systematica enumeração de 
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lodos os seus nomes, cognomes e appellidos, 1 cos matem alguns centos de homens a quem 
rc:>pondcu simplesmente: então o senhor Chico tem tantos milhões d'elles para man dar ma
Chagas não dá licenra '? l\ão sou cu que a tar; por fim hão de canrar, como canraram 
não dou,. senhor D. João, é a cpocha que pó- los polacos, os hungaros, os suecM, os fran
dc mais do que eu, e do que clles. cczcs e todos os que se leem batido com cl-

Dc todos os acontecimentos do mundo o lcs. · 
mais facil de adiYinhar é o resultado d'uma 1 Como se engana, meu charo senhor D. João: 
grande guerra .... depois d'clla acabar? prr- não ha exercito mais fraco, militarmente fal -
guntou o velho .... não, senhor, quando ella !ando, do que o exercito russo; hasta dizer 
começa, disse o rapaz. - Os russos serão que elles alimentam-se de um pouco de pão 1 

YCncidos por força, porque se estão batendo negro e algumas cebolas, e de tres cm trcs 
contra a civilização, contra os direitos da marchas hão de por força descanrar um dia. 
humanidade, e contra os verdadeiros prinei- Para o recrutamento os senhorios não man
pios ... Nada de palavrões, amigo Chagas, dam senão os servos menos proprios para os 
o que são principios, e quaes ~üo oSYcrdadci- trabalhos da lavoura ; o soldado não pódc ter 
ros não sei cu ; mas quatrocentos d'clles quaes- aquclla robustez que se nota nos soldados 
quer que forem não fazem parar um cossaco das outras nações, e que tão nccessaria é 
a galope. · para as grandes fadigas da guerra. 

Nada de palanõcs, vamos a faclos, qunn- Sim, senhor Chagas, cllcs nuo prestam ; , 
tos mil homens, quantos cavnllo~, ~uantas mas a França e a Inglaterra combinadas não 
pera$, e quantas náus tem cllcs? E o que bastam para os fazer parar. As esquadras 
me importa. vão para o Daltico, cllcs passam o Danubio. 

E a mim não, meu charo senhor ; sei que Os francezes desembarcam em Gallipolis, el- • 
hão de levar por força, porque o Knoul é o lcs tomnm Matchin .... 
seu grande principio governativo; porque é o lliio de cançar no caminho, meu amigo, 
fanatismo quem arrasta as bordas barbaras senão a esquadra inglcza lh'o dirá , e os seus 
do centro da Siberia ás margens do Danu- trcs mil canhões paixhans que não são para 
hio ; porque aquclles soldados são cstatuas graças. 
sem conscicncia, e não homens com vontade Os inglezes é que hão de cançar de ter lá 
propria; porque os officiaes são antomatos uma esquadra com que não podem, senhor 
sem convicção, e não homens cnthusiastas e Chico. 
intelligentes. Os inglczes nüo cançaram de fazer guerra 

Pois bem, senhor Chagas; esses mesmos ho- á França 20 annos a tio, como hão de ago
mcns hão de \'enccr agora os turcos como ra cançar cm dois mezcs ? Quando se mct
vcnccram os polacos cm Varsovia , os suecos tem nas cousas lcYam-nos por diante, c.nun
cm Pultarn, os francczes em Novi, os hun- ca recuam. 
garos cm Comorn, os turcos cm Anáppa É por isso que os inglezcs não podem an-
os.. . . . dar agora de boa fé com a alliança franceza , 

Absurdo, senhor D. João, os russos têcm senhor Chagas, hão de lembrar-se de Water
lcvado sempre pancada; os francczes deram- loo. 
lhes cm Zurik, em Eylau, cm l'ricdland, cm Quando os interesses são communs, as al
Austrclitz, na Moscowa, no Dcresina , cm lianras são sinceras, senhor D. João: o in
Montmirail ; os suecos deram-lhes sempre teresse coromum da França e da Inglaterra 
desde o seu primeiro encontro em Narva. é destruir a ambição da Ilussia, a sua allian
Os polacos resistiram-lhes com meia <luzia ça é verdadeira e leal. 
de soldados e deram-lhes em Dubienka e no Ainda que o fosse , senhor Chagas, a 
Yi~tula, cm quanlo o numero os não opprimiu. França não pôde distrahir do seu sólo as 
Ellcs ainda não poderam sujeitar os montanhc- forças que precisa para sustentar a sua si
zcs do Caucaso. Os hungaros resistiram-lhes tuação; cada transporte, que parte de Tou
hcroicamentc, e para os vencer foi ncccssario lon , é um golpe que desaba no throno de 
todo o poder da Austria , combinado com o i de dezembro. - Absurdo , senhor D. 
seu. Os proprios turcos mais d'uma vez lhes João , grande absurdo : a França é um 
t~cm dado; e ainda agora cm Kalafat, cm paiz cnthusiasta, cavalheiroso, amante ela 
Oltenitza, cm Citate lhes chegaram uma boa gloria ; defender o fraco opprimido contra o 
!irão. forte ambicioso é uma causa sympathica para 

Que importa isso, senhor Chagas, quem faz o povo francez; elle adoptou esta causa co
a guerra não é a muita gente? Contra a for- mo sua , e a situação robustece-se com o au
ça ha rcsistcncia? Que importa que os tur- xilio á Turquia; cada transporte que sabe 

5 
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de Marselha são annos que se accresccntam 1 na cara. - Olhe que lhe dou com a cabelleira 
ao throno de 2 de dezembro. por as ventas. - Zás ... tnis ... pás ... o 

Quando parte da Turquia é contra os tur- barulho cresce, os espectadorcs correm ; os 
cos, senhor Chagas, está-se dando auxilio contendores estão engalfinhados; a cabelleira 
a quem não quer ser auxiliado. empoei rada do velho touca magestosamente a 

Quando parte da Uussia é contra os rus- cabeça rija e encabcllada de João Antonio; a 
sos, senhor D. João, ella não é tão forte manta cinzenta do janota pende cm !órma 
como parece. A Polonia pódc responder á ele' !;aocfa da pacifica cabeça do pobre cégo 
Grccia ; o Caucaso agitar-se como o Líbano. Locador de viola. A patrulha acode, os dois 
O collosso é fraco pela sua propria gran- 'ão preso· . 
dcza. lia meios de excitar os grandes in- I'\o outro dia lia-so nos pcriodicos politi-
cendios, elles ás vezes são na política os cos da capital: 
unicos recursos energicos e necessarios. Conselho aos caturras que frequentam o 

Por isso o senhor veio pedir agua raz e café Narlinlto. - llontem foi preso um nisso 
phosphoro, para fazer a comparação possível. e um turco que se traYaram de razões e jo-

Nào, senhor : é que cu antes queria dei- garam a pancada na loja de bebidas <la ne
tar fogo à casa, do que o senhor comesse ve : quem quizcr eri!ar que lhe succcda o mes
as suas cebolas do Egypto. -O senhor é mo, não vá para lá argumentar. 
um criança cstouva.do. -E o senhor um YC- l~~cusado é dizer que o auctor do prcscn-

1 lho scismatico. - Olhe que lhe rasgo a manta te folhetim nunca mais lá voltou. 

----==--~-ru·S--

aooHf4-- -

_ UOD18, TU~\TROS, PASSEIOS, E AS8E~IBLEAS. 
SEGUNDA CARTA. menção especial: é necessario molhar a pol-

A ,·1:1.conclc!lltU\ E~=·ne1'1 tir:a <lc §ahtt- pa do dedo indcx, e esfregar ligeiramente a 
J:."haU, 6 com:c,..6a <leL. ... e:\tremidade superior das campanulas, o que 

l'ar:1, 15 c<'.Jbril t!t 1854· produz um som intenso e nimiamcnte harmc-
J:CEDI a tua carta, minha querida, e o nioso. O instrumento affina-se por meio da 
ti. º 3 da tua Revista Bstrm1geira. Ti- maior ou menor quantidade d'agua deitada 
nh~ ,·isto até aqui no theatro os grau- nas campanulas. Já tu ves, minha querida, 
des artistas dramatícos, á força de ta- que o instrumento é, pelo menos, um pouco 

lento e estudo, posrnircm-se dos papeis a pon- desusado ; ma~ nem por isso deixa de ser um 
to de os representarem ao natural; mas falta- <los mais agrndaveis que tenho ouvido. 
va-mc vêr um artista, a quem se encommcn- Quinze annos levou clle a preparar a mr. 
da a estampa de um enterro, possuir-se tau- Mattau, seu inventor, cujo maior trabalho foi 
to do cspirito da sua obra, que se enterre jun- poder encontrar IH ridros bomogencos, de 
tamente com clla. Mas dei:-.emo-nos de obje- cgual timbre, e cm tudo proprios para a exe-

' ctos tristes. cução do seu pensamento musico. 
Acabo de assistir ao grande concerto de Quinze annos, lá é ncccssario paciencia ! 

mr. Donoldi. Os harmouicos sons do mattau- Que tal era a peça, minha querida L ••,se tu 
11ho110 ainda resoam aos meus ou r idos. Y enho tivesses de esperar ainda, que se te fizesse um 
cnthusiasmada por este novo instrumento, de mattaupho110 para tocar no dia do Leu noh·ado? 
que não posso deixar de te fazer a dcscriprão. Uma boa parte_ da nossa sociedade pari
lJllagioa tu cinco.cota e quatro nsos ou cam- sicnsc concorreu a este concêrto, que ruuito 
panulas tlc crystal de diffcrcntes tamanhos cooperou a tornar rccommendavcl o talento 
collocadas cada uma sobre um apoio de ma- de mr. llcichcrt, o celebre flautista belga, que 

, <leira, e descançando cm uma caixa harmo- deve fazer uma profunda impressão no mun
nica, parecendo, á primeira vista, um piano do philarmonico: mr. Fumigalli, o distincto 
fechado, coberto de copos com agua, e terás! rabequista , que encantou a sociedade com os 
uma idéa aproximada do 1;wtt<mplw110. seus estudos para a mão esquerda sobre mo-

A maneira de o tocar merece lambem uma livos da Casta J)iv<i: outro distincto violou-
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ccllisla belga, mr. Montigny, lambem fez ad- das tuas soi-disant elegantes, á força de ar
mirar o seu brilhante talento musico, etc. rcdondarem um talhe, que a natureza não fa

Se quizcrcs Yêr o mundo e a sociedade, Yorcccu, apparcccrcm dentro dos seus amplos 
saber o que são, e o que podem as maraYi- e afastados vestidos, como as crianças pe- , 
lhas ela arte, os caprichos da clcgancia, os quenas dentro dos seus cuvos de vêrga ; aiu-

1 apuros do bom gôsto, vem a Paris , minha da que a fazenda para estes Yestidos fosse 
querida Lr:•:J , antes d'isso não saberás o que fornecida pelo proprio arrnazem do Trois- 1 

1 é a vida, e quaes os seus momentos mais en- Quarlier, ainda que a propria madame Pey- 1 
cantadores ; cm Lisboa, fóra do theatro, não te! apurasse todo o seu engenho artístico uo 
se vive, vegeta-se, e não é, talYcz, a falla de di- engraçado córte de umas mangas de phanta
vertimentos, o que ahi se sente mah~, é a manei- s!a, a que asi,im apparecesse .... , as que as-
ra especial por que clles se de~fructam.Lemhra- sim apparecem, nunca hão de passar de crian-

, me ainda dos })aifos a que assisti n'cssa terra. ças dentro dos cestos. 1 

Uma maioria espantosa de rnrdadciros pe- Os homens, dizem algumas, enganam-nos 
n ís tufados, estudando posições grotcscamen- ~om os seus protestos , com as suas pai:-.õcs 
te importantes, encosta-se pelas esquinas das imaginarias ; cnganemol-os nós com os nos
portas encarando as senhoras com aquelle ar sos to'ilctles; o alaquc justifica a defeza, e con-

1 de curiosidade recciosa, com que cm París se tra quem muda de paixão todos os dias, não 
'ão vêr as foras ao jardim das plantas. Pa- ha recurso. senão poder mudar de peito a ca
rece a muitos, que o patco de Delem passou da hora . .E um . ophisrna, minha querida , 
para as salas dos clubs, e, não se atreYcndo, o principio de Doilcau, é ainda um a\ioma cm 
cm toda a noite, a transpôr as hombrciras fa- matcrias de toucador; ahi lambem 1·ie1t est 
taes, Yerdadciras columnas d'aquclles Ilercu- betm que /e vrai, lc t'l"ai seul est aimable. 
les grotescos , dão-se d'alli cm C$pCctaculo, O bom tempo chegou. O verão é, pois, um 
julgando que são clles que o desfructam. lacto consummado. Prcparcmo-nos para cllc. 

A verdadeira sociedade é e~pansiva, espi- Ila uma grande rariedadc de fazendas noras 
rituosa, amavel. Sempre que se reune, tro- proprias para a csta{·ão, e sustentam-se algu
cam-sc os pensamentos elevados, os ditos con- ruas das antigas ; entre as primeiras nota-se 
ceituosos, os propositos engrarados ; o cspiri- com muita especialidade o 9rós de Bengala, 
to reina; a amabilidade triumpha; todos cs- esplcnd.ida fazenda, que tem o meio termo en
tão á sua vontade; as senhoras Yào para um tre a seda e a lã, com muito corpo, não ~e , 
baile, e não para uma exposição corno obje- amarrotando nunca, e sustentando cm obra 
ctos de industria; entram para as salas e não toda a harmonia e capricho das fórmas, que 
J>'°.lra um palacio de crystal. lhe imprime a mão habil da modista ; tem to-

A proposito de cxposirão de industria, o dos os predicados para durar mais de uma es
govcrno d'aqui já publicou o regulamento pa- tação. A cassa (mousseline) da China é um 
ra a grande solcmnidadc da cxpO"sirão de priruor de coquetismo ; na ligeireza e na H-
18li li. !\ada faltará para tornar esta festa di- gura cguala a tarlatana e a cassa das In
gna da capital do mundo civilizado. París aias, e fórma um tecido aereo, ideal e poe
prcpara-sc para receber os seus hospedes com tico, que, á maneira da gaze, tão bem vae a 
uma attcoção toda especial : rccciando até que estas organizações indefinidas, que, cm toda 
não houvesse onde alojál-os convcnientcmcn- a frescura da mocidade, ainda, comtudo, ('S

tc, mandou-lhes preparar habitações proprias tão mui proximas da cpocha da infancia , de 
para os receberem. l\'cm um só dos visitantes que conservam a innoccncia e a candura : é 
terá a queixar-se da ho~pitalidadc franceza ... , a fazenda que te convcm, minha querida L• 1 • 1 

uma vez que traga dinheiro da sua nação. Temos lambem este anno a tafctalina. !'ião 
Queres agora saber das modas? Outra vez a conheceis ainda cm Lisboa? Sêl-o-lta cm 

t'o repito, estuda a elcga ncia , estuda o modo breve; uma fazenda tão linda e tão seria não 
dC' te apresentar, estuda as tuas pala n as, prc- passa cm uma só estarão, e não deixa de per-

1 para o teu espírito, e tu poderás dizer da mo- correr todo o mundo elegante; é clla que ~ub-
1 da o que um celehrc rei de }~rança dizia do stiluiu as valencianas, que já se não encon
' .. estado, - l'Etat e' ast moí, - o estado sou cu ; tram senão uas casas mais ordinarias. lla 

i:; to é, a moda serás tu. tambcm a diamantina, que ti ra o seu nome 
Sem este conjuncto o excesso do luxo tor- do aspccto encantador que offcrcce á vista : 

na-se o excesso do ridiculo, e só servirá a co- é uma chu\'a de pequenos diamantes, que bri
lher zombarias e sarcasmos, d'onde se cspc- lham n'um fundo pouco carregado; a seda 
rava obter cmboras e triumphos. · combina-se de tal mo<lo com a lã , que chc-

llas de ter notado, por exemplo, algumas ga a offuscar a vista. 
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As bare9cs continuam este anno a ser re- tes e ás mantas , os primeiros são mais usa- 1 

cchidas, e no verão o seu triumpho será in- dos, smis faro11s, e proprios para uso ordina
conlcstavcl ; faltemos, pois, dos Ycslidos de rio ; as segundas mais recherchés, e mais ele- 1 

bare9a. As cores mais recebidas são as pou- gan tcs. 
co virns e pouco carregadas, as quaes apenas Fallar-le-hci agora dos chapcus. Em Lisboa 
se usam para sahir cm trem. Os vestidos de creio triumpharam complclamcnlc os brancos, 
bareg<' tem tres folhos alislrados de tres or- e apenas os de palha d'arroz lhes poderão, 
dens de pequeninos botões de rosas, desta- como de costume, disputar a primazia ; é cs
cando sobre um fundo verde mimoso, ou ou- ta Lambem aqui a palha preferida, mas -çê-sc 
tro qualquer pouco vivo. a de llalia, e outras muitas especics diffc-

1 Já conhecerás ~hi as mangas dobradas ele rentes . 
• 

1 madamc Peylel. E uma ídéa encantadora, e Para os chapeus de palha d'arroz e de lla-
quc no verão deve ter um completo succes- lia , usam-se as grinaldas compost.as de pe
so. Com cslc syslcma pôde usar-se da manga qucnissimas fruclas, perfeitamente cm minia
c ao mesmo tempo mostrar um braço bem tor- lura, entrelaçadas cm longas herras do ca rn
ncado, e verdadeiramente à la Pradier. A po e bagas vermelhas; é de uma naturalida
manga de baixo, de cassa , camhraya, ou bo- de completa, e de uma frescura encantadora. 
hinet, é larga e comprida, terminando n'um Para os chapcus de gaze, de crepe, ou ele 
punho recortado, e na extremidade de cada um blonde, as grinaldas são de violetas cntrela
d'estcs recortes usam-se algumas vezes uns çadas cm uma espessa folhagem. IJa lambem 
pequeninos laços de fita. A segunda manga é algumas grinaldas de rosas com fo lhas ao na
formada pela propria fazenda do veslido, par- tural. 
tindo das homhrciras, cm Jogar das mangas Os chapcus completamente deitados para 
ordinarias umas tiras de distancia cm distan- traz não se podem hoje chamar chapcu:', são 
eia, que se apertam por uma Yolta junto ao uns simples toucados; cm alguns nota-se a 
meio do braço e abaixo do cotovelo, de ma- novidade do diadema , que é uma bclla fita 
ncira que, mostrando o feitio do braço, não c6r de rosa, que passa por cima do cabel
impedem que seja visto ; a segunda manga lo, saindo do interior da copa. A moda dos 
termina tamhem cm um punho recortado. chapcus, nimiamente de cahidos, promcuc 

Yamos agora aos corpos dos Tcstidos. As durar todo o verão; as phantasias consisti
ab~ continuam susten tando-se; d'esta vez rão apenas nos enfeites, que devem variar ao • 
achou-se o segredo de fixar a moda ; é um gosto das modista ~. 
milagre, ou um im1,ossivcl , que é dc,·ido á Os trajes mais elegantes dos cavalheiros são 
habilidade das nossas modistas, porque ellas os de passeio a ca, allo, é um meio termo en
sabcm sc:' r variavcis até na propria constan- trc o rcdingoltc e o frac, de couve, ampla e 
eia; qualidade que os cavalheiros nos fazein ob- larga, de c6r verde escura , que abotôa por 
sequio de nos attribuir tmnbem a nós. Assim ta- meio de duas ordens de cinco botões cada 
lham as abas conforme a pessoa a que o vestido uma , podendo fechar até acima, não tem al
é destinado , e pódc dizer-se que ha uma moda gibciras atraz, mas sin1 uma unica trans,·cr
diffcrcntc para cada uma das nossas ckgantes. sal ao lado esquerdo do peito, a cintura mc
Os corpos dos vestidos comc~am a deixar ele diana, as ,abas trcs dedos abaixo do joelho e 
ser afogados, usando-se com cites as camizi- fo rradas de seda, as mangas largas, compri
nhas de renda , e outras bordadas. As saias são das, e virando cm fórma de ca nhão redondo ; 
muito largas e exccs ivamcnte compridas, com o colete de rchuço, de cazcmira; a calça de 
grandes pregas chatas para as fazendas mais cazemira de quadrados, larga na parte supc
fortes, e simples franzidos para os cstôfos li- rior, afunilando succcssivamcntc até junto do 
geiros e airosos. pé, por baixo do qual são seguras por uma 

Os chailcs de crépc da India (touquim) têem pequena presilha. 
uma voga espantosa, não obstante o seu su- Esta missiva me longa; adeus, minha quc
bido preço ; ha-os de duzentos mil réis, e rida L«!,; pelas noticias chega elas d'ahi, sei 
nem por isso dci,am de apparecer ; são bran- que as nossas primeiras elega ntes vão tendo 
cos com grandes ramos e elegantes cercadoras. o roáu gôsto de se casar ; se as quizcrcs imi-

As sombrinhas lambem soffreram uma trans- tar, ao menos escolhe um marido, que não 
formação completa : hoje são maiores, feitas sai ba fa llar na questão do Oriente, senão le
de se<la ondeada de branco e lilás com fran- rás o perigo de passar a lua de mel a di cu
jas, e forradas de tafetá côr de rosa . tir a respeito dos turcos, figurões com que 

As prllis as, as tal mas, as capas e capirôs, especialmente antipathiza esta que é toda tua 
deixaram inteiramente o campo aos mantelc- s. r11 At.L. 
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